
FPOLIS, 10 (Sucursal) - Em adit.a­
mento à reunião realizada nesta Capital com a

visita do Superintendente da SUDESUL, Eng.
Paulo Melro e sua comitiva de técnicos, infor­
ma-se que êsse órgão dará início ao pagamento

de vinte convênios, num montante de NCr$ 383."045,60, nos setores de Educação, Agropecuária, Saúde, Eletrificação e Organização Adro inistrativa,
í

mpo+tâncla que será dis�ribuída
em municípios dos estados do Paraná, Rio t�i-rande do Sul e de Santa Catarina. No que cabe ao nosso Estado, figura a cidade de Pôrto União com NCr$ 16.000,OQ para aervrcos de

abastecimento d'água.

SUDE
I

Il\fPOSTOS:

A Solida_riedade Vem do -Ceilão
O.S ,'JO�NAIS brasileiros noticia-

.

-

xa,Ul, . rio' 'prindpió d ês te rriê s , a

vinda de' um ôl.h-o , ..

'

c.onservaclo e�n
�

gêJo sêc.o , lá do longíquo Ceilão,.país
asiático, doado por UlTI. seu Iaa.b i.t.arr­

te ao Banco de Olhox" de lá e tra.ns­

·portad.o de ,:'Y"�ão p�ra: o Brasil po�, .

um .rros.so rné dlco, airrd.a a tempo di!

ser feito o transplante .cla córnea e

restituir a visão
-

a-· unia jovem pro­
fessôra carioca.

.

,O Ceilão possuía
._ 9.612.000 bab.itarites , em 1959, -e. o

seu número de doadores, de. olhos
.

para beneficiar semelhantes é grán-

j, rlioso,' em. qU;lDtidade tal que est
á

pérm�tin.to atelid�r aJgu:p.s pedido?:�-

'"

do exterior, . .rrrcf.u-si-ve o nosso. �.

TRADIÇK_O, falta de es�lar�:imer:­
to, receIO e outras razoes ,tE':m dl.-.

ficult'ado a'os nossos médicos ·espe­
. cializados a obtenção de quantidade

.

suficiente' de doadores de 6Ihos,� PO!S
para qbter um' núniero razoável de

córneas, de Inaneira� a ir ?tendendo
a'os necessitados, 'serão precisos mi::­

lhares de '-dóadores :inscritos' e até

hoje o-s qúe autorizaram. a- utiliza-
-

-ção ?de s�us olhos, após o falechnen­

t�� _são' :,em "número reduzido�'�e êsse

nÚffi.;rú- �J.aa'":<fi"Gar-b'len.9r$. 'prá'eica,
porque �seus� familiares, na maioria

-das vêze,s, nãQ-avisam o falecimento
em ,tempo háb:U aos médicos dos'
flancos de' Olhos. 'e a doação não se

_ realiza .. '"

CEN't�NAS de. pes:oas porta�oras
do

-

tIpO de cegu.eIra que sena re­

solvida corno
.

o transplante, assim

permanecem por falta da Il.'1atéria­
prima indis-pensável, que é a cÓrÍ'1.ea
de outra pessoa, e a in"lporta.ção ofe­

rece muitas dificuldades, pois o p�a­
zo de utilização é. muito curto. A

doaçâo, feita pelo Ceilão e- rnencio­
náda acima, só obteve êxito depois J

de 'rrruito trabalho e três .rrrê.ses de

negociações (até consideradas r�pí­
'das) e levou o rrrédico Seu portador
a disputar uma verdadeira marato­

raa contra o relógiq.

EM.,�O�S.O país há Lalt.a �� légis�a-
-

/
çao regulando a" doaçao, _

razao

porque há pouco tempo, num esta­

dQ central, trrri médico foi proces­
sado por ter retirado um ôlho de trrn

Irrd tgen.te Fá.lec.ido , sem t.er' reçiebido
autorização' "clo mesmo.' .e.rrr vida� e

feito o transplante. Não só da legis­
lação, mas' é necessário' amplo' escl�­
r-cc.irrien t.o e -t.a.rrab érri or.ien t.a.ç.ão s<?­
bre essa doac ão humanitária e s'o li­
daristá:. Os' �specialistas brasileiros
nesse tipo de operação são, realm�n­
te,' háheis 'e ..têm obtido graride su-_

.cç;sso qu�ndo' t,êm a oportunidade.
de- realizá-las- e os cegos estão ài' com

.

e!?perança em seus corações .

057 ���SOS po1ítieo.s·:dev�� ��gi�-
lar sobre 'o assunto. apos enten­

dimentos, cóm as a.Ssociaçõ�s:·méqi­
cas e as nos'sas� entidades assisten­
�iais- associacões classistas. é' re�i- ê

gic:is�;:S:1\ ..-c.thhe§� 'e§p01;f-iv�:)$ e<ti:t�€G�_à- �

� tivos, o '·Lions"�, ó HRotÇlry"" e a Cã- ..

n�ara Júnior; os Sindicatos;e >a� Co­

'oper�tivas� podem muito> beIl?- - inte­
ressar-se pelo ass�nto e. entro�ar-se
entre si e; levar a cabo Ulua vasta

campanha de esclarecimento, vi!?an­
do afastar o- temor da maioria ·.das

'pessoas em _. tornarerrl-se 9-0a??ras,
bem como esclarecer os famIhares
dos que doqrem para rcuIupriretn �

'disposição sem hesitai1•

O DOADOR eS�ááí c�rilp�i;T�O, sem

.dúvida, a/orlentaçao maXlma de

jesus Cristo: HAma -ao teu próximo
,corno a ti- mesmo''''.

,ai F-:;":'a' Norma
.. .. ..

s So egadoP
\

Eanco Regional de Desenvol taduai de Educação ..
vime:nto do· Extremo Sui, Ontem houve, Missa so le-:
Banco' de Desenvolvimento· rie e., entre outros atos tnau
dó Estado de Santà Cata1:i-. �uração do Mural dos prq-

.' rra.. e da Companhia' Ca.t-:l·_· fessores, visita a grupos eS­

r-Irrense de Crédito, F'Irra.r: - colares, e à tarde os Prof.
ciamento e investimento Celestino Sachet e Cas.tíglia
SIA. proferiram palestras alu;;i­

Inscrições estão sendo a- vas à Normalista.
oe tt.a.s, diàriamente, das ,14
às 21- har-as, na Secretaria
da ESAG Rua Visconde de
Ouro Preto, 21.
SEMANA DA
NORM..ALISTA

, FpoJ is. 10 (Sucur.sal)
Teve início ôntem nesta Ca­

pital a Campanha da Nor­

malis ateie 1967' numa pro­
moção da .Universidade de
Desenvolvimento. do / Estado
de Santa Catarina, par in­
termédio do Instituto Es-

SUDESUL Atende Pagamento de Convênios

FPOLIS, 1 (Sucurs�l) - o grave problema da sone-
.

gaçâ.o de impost:ós, que verrr acarretando dificuldades ao

Govêrno do Estado terã soh�ção após' a reunião realizada
em fins da semana ,passada �om �, presença dos S·ecretá­
rios da Segurança, r

Gên. Vie:ira da· Rosa, da. F'a,zenda, sr .

Iv�n Luís de, Mattos, do re·presentante da. Polícia, P-ederal,
CeI'. Benhour de Castro Romariz, do· Inspetor Fiscal do

Ministério da Fazen(la, sr. Elio Balstaedt, e os denlais

dlclegad_os regionais de policia do Estado.

.�!" "�!#�.'.�:;.' , ..•.,:�.-.;.-'-" --

/Nessa reunião -conjurrt.a t Quaisquer infrações pra­
'foram estudadas e"

estabe--I}
ticados contra a Fazenda

Ie-cí d.a.s- em _ definitjvo as nor Pública são considerados
. mas de ,fiscálização ,e re-' crimes com p r.rse.o e pro­
pressão '-aos {sonegadores de cesso criminal dos

í

nfra.to>

trrrpos.tos , nos moldes da' res, quer no que tange à 800-

rrrars modernas fiscalização I negação de impostos como

obe.d.eo.lcía nos países mais ou.tro qualquer delito que·
avarrçados em matéria de, venha a prejudicar a arre­

pOlítica fis.cal. 1 cadação instituido por Lei.

JO FORUM ESTADUAL
Fpo!is, 10 (Sucursal)

Está programado oficial­
mente para Os dia.s 20 e. 21
do corrente. na Instituto Es
t a.d.u.aI- 'de· Educação, � nesta
Capital, o Ia Forum Esta­
dual de Mercado. de Capi-
tais

"

será conferencista o prof.,
Theophilo de Azeredo San­
tos, Presidente dá ComIssão
Consultiva ,de Mercado de
Capitais do Conse1ho Mone­
tário Nacional.

Trata-se. .de uma promo­
ção da Escola Superior de
Administração e Gerência ___,..

EI3AG, - da Urrí ve ra id.ed.o
,para o Desenvolvimento do
Estado de 'Santa Ca.t.a.r lrra -­

UDESC; patrocínio do Bo·-,
Iet.Irn Cambial, Guanabara.

ARRECADACÃO
FE"JERAL EM se

Fpolis, 1.9 (Sucu'rsal)
Informa o Delegado Seccio­
nal de Arrecadação em San
ta Ca.ta rãraa, Sr. Moacyr de
Moraes Ltrrra, que a arre­

cadacão dos tributos·
.

fe­
derais rro mês de agôsto úl­
timo. atingiu a importância
de NCr$ 6.896.878,10 totali­
zarrdo êste ano; até aquêle
·período, NCr$ 43.670.812,44.

MANTERA
.CÓNVERSAÇOES

NAÇÕES U�IDAS, 10
(UPI) - O rep1\esentante
dos EE . UU. nas Nações
Unidas, manterá conversá­

çõe"s esta semana com os

chefes d{l� delegações dos
: países ãrabes� presentes.. em

New YÓrk. "Vai-se avistar
- "',especialmente, com o Chqn­

celer . da República Arabe
·Unida·.'

.

.ORIENTE-M·ÉD O:
__ r

Pla�DO ifica er Brasileiro Colhe
. ,'I'QIIV�E. s"- no

� �ei. as ·'Naoôes ·Uni as
II R,...e�u��ados 'pa_1,estInos -Irif'estam a Jor-d â.n i.a ASSUMIU COMANDO I' guerra corri -Israel, em junho c rdacíe de I41-Arish, que caiu

.

., último. em mãos dos isra.elenses du

AiVJ:AN-, 9 (UPI) - O Rei. rarrte a última .gu.er-ra con-

. N. UNIDAS, la (UPI) - Fontes autorizadas qua- H1,.1ssein, da Jordânia,

a'SSU-1
j?,'EFUGIADOS AOS :

..

t tra os arábes. Recusaram
,

Jificarám de importante uma-.iniciativa do. Brasil, no Con- miu boj e o, corriarrdo das MILHARES refúgio e preferiram a repa-
1

. .se.Jbo de· Segurança. da ONU, tend�nte .a ·busça..r uma 801u- Fôrças Armadas de' seu país P ALENDEY (Jordânüi,), triação .para o Eg.ito, atra­
çãó para, o problemiJ. do Oriente-Médio. A iniciativa bra- e anunc'.óu··que: dirigirá pes- lO ·<UPI) - Chegaram no vés da Penínenla de Sinai e

.sileira, eujós ·porm.enores nã.o são ainda conhecidos, 'vem soalment.e a reorganização final da' semana a ·.est.a ci- pelo Canal de Suez. Muitos
; se,ndo comentada há

.
vários dias p"Clos círculos diplo:tn.á.-..... do � exército e da fôrça ae-·t dade mais de mil refugiados d.o� homens são aut09dades

t.icos da- ONU.
.

ré.a destruídos �
duran.te" a· j.ordanianos, procedentes da CIVIS.

.':;e:�;o:�;�:F:�:i�;:�ll-E-"·-e--·-,r·-.-.....tj-'-I·I-:�·o'-·,o. �-/;'_\l-'-·,.-a�., .-�·I·�M·,-.·e-."d-'-'-'1-r-o-'-'e'-r-r·,'.-�a··-.s� c�a de -p�ano b,raSi!.eiro
a- fi� ei� -

de_ solUCionar a .crlse no Orl- o'�
_

..
1

__

ente-Médip. que teve apro-
� -. > /'

��ç_ã�, Q? �c�etá!i? . G�:al' �..--,
�

..

'
.

�. ��� f�agoes·, U®J;d-Fa,-s,,,' -'l:{ ��. ll.:r hli:!'1i�·'X;;;� AI���i.Ui1ii�t"I"Ii��l_.
que qua.liffcou., de· "'cop.s'tru:".,'

�

tÍvo ,e muitoY � 'interessante·" �

,

,
O 'projeto brasHeiro é a lon­
go prazo e ·está se�do estu-.
d�do pelos, estados. árabes�

Emure'sa Loçal -Co: BUlil_- Booitá
Vitória em �(}oo8orreocia Ptlblica

TES'T,EMUNH9 'DE SUCESS.O, : bá e ,ou.tros
.'

MunicípiQs. - Es­
sas firmas são . à BRASILIT. a

Nada melhor do que a�trans�'
_ �,TERNIT e, a' Companhia

crição de repor-tagem publica- 'Hansen Industrial. - Foi<' a úl­
da pelo jornal HO Estado de, tirná que ápresentou os rne­
Mato Grossu", de Cuiabá, é�ii-' ·.lhores preç�s, classificando-se,
cão de 20/9/67. sob o título' áutomàticamen'te,_ como a ven­
"'SANEMAT: Nova Concorrên- : cedora dessà co�.?orr�nciª-. , ')·cia". 'para testémllnhar a bri-. -

lhante vitória dessa firma;- OS PREÇO.s
joinvUense,

"

razãq
.

,porque'
transcre'vêmo-Ia na íntegra, "; Esta poncorrência, que pos-,
como segue: .

'. .'

.

sibilita a realizacão da maior
�"Três 'fir�as de

...renome· na_.;' . venda d.e t pos jã- realizada em
cionai apresentaram prupostas '."', Matá Gr..osso, cuntou co.m as
à SANEMAT par'a efeito de

" seguintes propóstas:' a) BRA­
concorrência pú1;>lic� destina;..._;.'." SILIT _:_ em PVC" NCr$ .. _ .

- da ao fornecimento de tubos 571.977 13: em cimento-amián­
para a rêde de água � de Cuia- ': . to'� NCr$ 377.738,49; -b) ETER-

.

NI"r, - em cimento-amiant.o,
-----...;.. ----------........----__.;.---------..----�"'!'"" NCr$ 405.265,�2; c) HANSEN,

em PVC. NCr$ 260.220.60. Va­
le ressaltar que os prazos de
pagamento são base idêntica
entre as três. _

Cia. Hansen Industrial ,Brilha em Mato Grosso
Oferece'ndo se�s prOdutos de alta qualidade e com­

provada durabilidad.e_·.por preço bem mais acessível do. que'
as suas' concorrentes, além p.a vantagem de colocá-los no,.
mercado consum-idor 'imediatamente após o contrato de

venda, _
a Companhia .Hansen Industrial de Joinville ven­

ceu de maneira '_brilhante urna co:pcorrência junto ao Go­
verno· de Mato drosso., para o forne"Cimento de tubos de:
PYC rígido, destinadbs .ao - programa de abastecimento
d'água do Govêrno Pedro - P'edrossian, através do órgão es·­

P�cialmente organizado para ê�sse fim ;__ a &,ANE.MAT.
DIsputaram com a Hansen a primazia de atender à,. pro­
P�sta do E,xec-qtivo matogrossense as firmas brasileiras,
l1ao menos conhecidas e· afamadas, como são "a- B'RASILIT
e a ETERNIT.

..' .

Fran1:o
\!isil'a

l\1ogneira
·gUria!- ao'1.

Enterrou
Btasi,1

.' RIO', 10 (UF!) -"O Chanceler Franco Nogueira en�

�2rrou hoj e o ...�e:u programa' oficiál de visita ao Brasíl.

t
oncedeu �ntrevista � imprensa, pa Embaixada� de Por-

?-g�l, OI}d.e homenageou.com um jantar o seu colega bra-.

�llelro Magalhães, Pinto.

CHANC'E"'�ERES
ALMOÇARAM

de'- Portugal. As 21 ho.ras" o

Ministro \portuguê� ofeú�·
ceu um. jàntar a seu co!ega
brasileiro, Magalhães Pin-
to.

�

RIO, 10 (UPI I
celer Franco Noguéh�. cor�-

,

ce.
deu entrevista' coletiva à

.

imprensa, às 12 horas de ho
O Chp_n-' .·Je, na, sede da EÍnbaíx�d.a

� if�"fiTíi • ii'••-Ii. i�-fi·.fi i-.ai a.-à. ii à'à ... _ � • _1Ii-. ii".':'. iii'. iI_ ......-fi·

o Deputado F�deral Doin Vieira comunicou à "A.'
Notícia" que o' relato� do orçamento do Ministério da

8?Üde. Deput.ado Janduih Carneku, atendendo proposi­
<:;:oes insistentes e solicitacões de deputados que represen­
tam a nossa região na Câmara Federal, relacionou pa­
�a o próximo a.no o Hospital São José, entre as grandes

i
lnstitutições hospitalares do País, cum uma dotaç,ão de
80 mil cruzeiros novos.

.

l�.,lI!,,· ••_, ..........wLil_�.....I•• ,�.-.. l'!.� ••J""",II.,.�

IIOSPITAL SÃO ·JOSÉ
nECEBER.Á NCR,$ 80 .Mil

MINISTRO VAI A
'MINAS

RIO, 10 (UP!) �. A fim de
pronunciar conferência na

i solenidade de instalação do

I
Forum Político de MÍl;n<;;
Gerais, o Sr. ,Magalhães pin
to viajar� sexta-feira para
Belo Horizonte. . Se.g:1_lnd�,

:11'1 I
fonte qo Itaman,ty, o Chan.­
celer abordará, na oportuni.-
·dade, vários problemas da
nova política extêrna pre­
conizada pelo govêrno Fe'-

I
deral tendo em .vista os re· ..

sultados de sua recente via­
gem aos EE. UU . l' onde par­
tJcipou de reuniõp.s na ONU
e na OEA$ _....._ -'_, �� .. _,-' j

o PORQU�

Quem está aco.<:;f,umado com
cuncorrências públi,ca", dessa
natureza .

sage QU� hã- uma

permanente oscilação entr'é os

preçqs dos tubos' de 'cimento­
a.mianto· e de PVC,. r�'í';ão pqr­
que os técnicos da SANEMAT
consultaram' os· dois prodl1tu<:;,
demonstrando-se. em conse­

Q\iênciá, ctue o PVC 'apresenta
preço mais em conta, no mer�
cada atual. -

-

'IMEDIATO

P�la.<:; inform�cõ�s corrent.p.",.
á HANSEN está' em condicões
de realizar o embarone du ma­
terial aue a SANEMATestá
necessitando para os seus

grandes prO�'ra luas de' sanea­
menta. - Através dêsse plano.
ei e obra..'" do Govêrno Pedro
Pedrossian. - A t.ravé.<:: dê<::,<::e
pla.no, comu se sabe. várias ci­
dades maJ,o-groc;;,c:;en <::ps .Rpr� f')

bpnp_fji ('.-, nAS. tra,nc;;formando
em realidade a esperada �Oll1-
ção para. o nroblen'l9 atual de
abastecimento de agua.

Torne seus produtos co­
nhecidos em ·todo o Estado a­

m-l1lCiçrfHfo nêste. m(��l�ti'f?o.

BRASíLIA, 10 (Transpress) - O 'Ministro da 3usti­
ça sol:'citou ao lVrinistro' do Exército a designação· de um

geógrai:o militar para fazer o levantamento das ár€as. de­
'volutas da União que esteja.m ou não ocupadas e, de tôdas
as r�giões que estej am em poder de estrangeiros.

Antes de embarcar para
.

a Venezuela, Gama e Silva
reafirmou o interêsse. de es­

clarecer tôdas as irregula­
ridades ocorridas n.as ven­

das de terras à estrangeiro'5
estandd ácertada a ida da,

.

um enviado. especial, nesta
. semana, a um dos estados e

que está sendo mantido, em

segrêdo, onde -- ocorrera.m

vendas irregulares.

IN_ICIARÁ PROCES.SOS

.' A Polícia l[ederal, que des
de os fins de' maio vem fa":
zendo levantamentos, deve-'
'rá nos próximos dias'" irüciar .

Os primeiros' processos con­

tra .os. que s�o acusados de
, r

EX'PQSIÇAO
. DESPE,R.TA
.INTERÊSSE·

MUNIQUE CIF) - 10
Foi inaugurada recentemen­
te em Munique, uma· mostra
realmente interessante: tra­
ta-se d� Exposição

.....

Cervan·
tes��, n.a BibHoteca NacioJ:?al
da Baviera.' exposição des­
tinada a celebrar o 4200 ani­
versário de' nasc:mento dês
te insigne, escritor. Nesta
mostra pode-se admirar 03

� grandes tesouros da Biblio­
teca Nacional, em "ma.téria
de literatura espanhola an­

tiga. Embora só Se dilspo­
nha da primeiro edição do

'''Don Quixote" em uni fac­
simile do ano de 1917, exis­
tem ·outra.s obras importan­
teS, sendo que a mais anti-
'ga data de 1605 e procede de
Va..1eneia.

A E'xposição da Bib'iote­
ca trans.mite uma ,excelente
idéia de como a grande obra
de Cervantes -

-,' depois da
Bíblia o livro mais I,ido da
literatura mundial - foi
sendo divulgada em todos
os continentes nos mais di­
verso:s ,idiomas_

VeÍl.da
Iniciada

RIO. 10 (UPD - Come­
çou hoje, em vários locais
da cidade, a venda de in­
gressos para , o Segundo
Festival Internacional da
Cançãu. Os postos de ven­

da estão situados no Tea­
tro Municipal. ES,tação das
Barcas, 'Mercadinho Azul,
pm· Cop::lcz:.bana e MarHc:::\,-
nãli';iyül,oo. �_. __ . • ...--.+-� __

irregúlaridades no levanta­
�ento feito pelo DPF. que.'
some'nte ao referente a Ba­
hia, tem mais de duzentas

páginas.

obra de nn'l govêrno". Esta

dE-'clar'ação foi feit.a pelo
lvI:nistro Gama Silva, pouco
C'ntes de e!l1"barcar para
.Venezuela. As

.......

deciara.i;?ôpc>
d -1. Titular dá 3ustiça :Uvul·
gac:as ontem em seu gabine-

.

'·C. acrescentan'1 que 0- gc­
T",frrto de Costa/ e Sin!:l. dis­
põe de. dispositivo político
militar � além de ãpoio po­
pular qUe o credenciam a

enfr:.;ntar qualquer crise. A­
crescentou o Ministro que
os . trabalhos de sua Pasto
estão' voltados sobre tudo
para a 'institucionalização
política e legislativa da Re­
volução e que há leis com:::::­
pleme.ntores que estão sen'­
do elaboradas em conjunto

. com, colaboradores do govêr
no�

ESQUEMA FUNCIONA
RIO, 10 (UPI) - -uO que

todos estamos téstemunhan
do é o pleno functonamento
Q,o esquema de trabalho do
govêrno em tôrno do progra
·ma traçado pejo Presidente
Costà e SilvaH• Declarou o

Ministro da Jus.tiça antes de
embarcar para, a Venezuela
onde vai. participar de um

congresso de direito inter­
nacional. Disse o Professor
Gama e Silva, que os trilba··
lhos de sua Pasta estão vaI
tados: para .a institucion!·.za­
ção política e legislativa d.a
Revolução. Adian.tou que &.

reforma: do Código Civil na

qual está fIrmemente em­

penhado, é suficiente pa-ra
cõnsagrar a obra de \Im gc-
vêrno.

, .. _Jo...;

REALIZANDO
LEVANTAMENTO

Rio, 10 (UPI)' - .Falando
à DPI sôbre as, compras de,
grandes- glebas de terras

\ por 'estrangeiros, no interior
do País, I o Ministro Gama e

Silva, da 3ustiça, declarou'
que sua Pasta ·está realizan­
do minucioso levantamen­
to com a colaboração de ou

�tros organismos de segliran-_
'ça� do g'ovêrno Fed.eral e dos
estados' brevemen'te _ .estará
eUl condições de apresentar
(; -resultado dêsse' trabalhQ.
ao Presidente da' República
destacando os .entendimen···
tos' mantidos anteriormerit�
�G'bre o assunto com Os mi-
1'1. ;.stério da guera� Relaçõo:- s

.

Exteriores, orga'nÍ'smos re­

gl·:-nais 'e com os. governa­
d0!'es'.

'

FEIR��'- DO -LIVR )

R:ECOB ISTA
dos qu,atro cantos da Terra

.

mostra:rão aproximadamen.­
te 200.000 livros, dos -quais
60.000 são lançamentos no-

vos. ,

Da Zona Soviética d.a Ale-

I
manha conta-se com a par­
tidpaçã,o. de 38

exposi-tores�.)ncll.tsive a "Editora do Es­
tado da RDA". /

.FRANCFORT CIP) 10 ._ As
inscrições para a Feira In.:...

� ternaclonal . do LivrD. em
.

Francfo.rt, que êste ano se

realizará de 12 a 17 de ou-

tubro, indicam - -s.egundo
, informação da Bolsa do
Comércio Livreiro Alemão
-:- que se registrará um no�

vo r'ecorde. Nada menos de
2.830 editoras.' de 49. países

REFORMA DO
CóDIGO 'CIVIL

RIO, 10 (UPI) - uA ,re­

forma do CÓdigo Civil é su-'

.L!.dente para cúnsag:::-ar' --

a
.

Criança Joiov lense\'de 6 a 2
Anos Já, Ex Õlfos Seus Desenhos

,

Aproximadament.e 400 desr..:nhos �Stã,0 e,xpostos na Biblioteca Pública Munici­
pal de Joinville. Todos são de autor'ia d.e crianças de 6 a 12 anos de idad-e. A expo­
sição, denominada r' Salão do Desenho· Infantil, é uma promoção da União Cívica

,

F{'�m.inina._, Cl11 c�m"jeinúl'ação à� Sf"n�ana d�, Crhlnça.. <Ontrds deta]l1p� 1 a oitf.\.vf\ t· iigin::'l:)
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Telegramas
em

Destaque

Intégração
política

RIO, 10 (UF·.í:) Serão

'instalados .
nesta �en�.an� os

r;rabàlho.s da ComIssao E��_
cutiva dos Projetos EspecI­
ficas Número Quatro que

têm por
_ objet�v.o estudar a

integraçao p�lItIca da Gua­

nabara princIpalmente com

as regiões .do sul do e.st.a.do
,

dentro do sistema rra.cí orra.I

de turismo.

Atrai
Atenções

RIO, 10 (UPI) - As a­

tenções artísticas do País

começam a se voltar pa�a.a
,Guanabara com a proxl!llI­
dade do segundo F'e.st.íva.I
da Canção Popular. Rvj'e

--chegaram ao Rio para o .tes

tival os atôres rior t.e-u.me ,

ricanos Jake Jones e Gill

smhti. Também corneça.rn
a ser vendidos ingressos
para o Festival a se reali­

zar rio Maracanãzinho.
Tôdas as cadeiras especiais
já foram reser:-vadas às em­

prêsas de t.u r.ísrrro .

Presj;diu
Solenidade

RECIFE, 10 (UPI) o
Ministro Ivo .Arzua; da
Agricultura, presidiu hoj 8,
na capital pernambucana. a ,
solenidade de instalação. do '-(
Quin to Congresso Brasilei -

iro de Agronomia. A ceri-
mônia contou com' a pre.;

sehca dos presidentes do

1INDA, lERA e do Institu­
�o do Açúc'ar e do AleooI.

ProgralTIa
Divulgado

RIO, 19 (UPD - o Mi­
nistério da 'Aeron�,uticq, es­

tá divulgando hoje progra­
ma comemorativo .. Sema­
na da Asa" de 1967, a ser

cumprida' em todo o País
na periodo de 17 a 23' do
mês de outubro -do corren­
te. O programa_ prevê, in­
clusive, realização de pa­
lestras pelo rádio, e televi­
são, sôbre as realizações da
Aeronáutica ,Brasileira e

será. encerrado: com festejas
no "Dia do .Aviador", dia
23.-

Aguarda'
n.estino

RIO, 10 (UPI) o Car­
rasco iugoslavo IllijR IV9-
nóvic .Bogev, acusado de
àtrocidades em-seu país, R­

lém de assassinato de sua

espôsa, encontra-se em
Brasília, aguardando pare­
cer do Supremo Tribunal
Federal'. sôbre sua extradi­

ção, após ser' - prêso em

�ô�tgn�����' �It����iCan:�; t
de

pr.isão pela morte d?- "ipc;uosa.

fSituacã.o ,

Tra.iu;uila í
P. ALEGRE, ',10 (Transp)

- O Gen. Garrastazu Mé-.

àici. _Che;fé do SNI, passou
o fim.-se-semana ,em Pôrto
Alegré,' tendo, conferenciado
longamento com F'eracchi
Barcelos, ".durante quatrp
horas, na presença do Ge­
neral .Ibá -Ilha Moreira, Se­
rretArio da Segurança. Fa-·

'

l�ndo à imprensa o Gen.
Garra:stazu assiri'àlóu que
sua: viagem teve caráter
particular� dizendo que vê
a situação

-

nacional perfei­
tamente tranqtiila .

lVIánobt.as
,MHitares

RIO, 10 (Transpress)
C�rc:a de 58 mil "homens .do
Exército participarão das
manobras do I Exército, na
reg:ão do Vale do Paraí-
'ba, em exercícios de guer­
ra convericional em teatros
de operações sul-america­
nos. Integram o contingen';L
te as tropas de Tnfantaria,
Cavalaria, Engenharia, Blin

, dados e Escolas Militares'

i .Manifestou
I Incompet�ncia

, RIO, 10 (Transpress)
O Conselho Permanente da

.Tgstica, da 2a. A�"ditoria
�ã Marinha� julgou-.Se in­
COf!lpeten te para processar
e Julgar nove éivis acusa­
dos de atividades subversi­
vas� por terem promovido
reun_iões; com militares com
o objetivo de organizarem

�� PJ:n�if::�.tomar quar-

JureIna
Regressará,

RIO, 10 (Transp) - o
EX-J\1:inistro Abelardo Ju­

��ma qev�rá - estar de re-:-·..
orno ao· Brasil, em dezem":_

�ro, para assistir a forma-

'\ p���o�e J�����hos'd��dgOã�
Re'yoluçào de '64, está no
etnIA, onde se dedica ao
Comércio de renresentacão

Râdi� braSileiros..
-

Reabert.a
S, LUíS. 10 (Transpre.ss)

- Por ordem do Ministro

�a; �usti�a foi reaberta a
a�lIo Educadora do Mara­

nhao. pertenc'ente à Igreja
�atólica, fechada por or­

�e!U do Delegado de Po-

�ICla Federal, sub acusação
tle� �ransmitir notícias con­
ranas às Fôrças Armadas.

44 At�OS DEDICADOS A SANTA CATARINA

Joiln�ille, 11 de outubro de 1967

Aor-c s cerrt.ou o sr. OSC::'1Y t
cbsurdo de ser�o l oc.at.á r

í

o a

Norcnha Filho que a lei �rn _pagar o seguro contra fo go
v i go r ta.cu Itcu aos propr i e-: 1

í

rrvpósto predial Co outras 1<.1-

t.ar ío s d�scarr3gar sôbre os
x a s que v ierarn a se1- pvs­

.í nqu
í Ií nos, tôdas as s�as tas em prá_.tica_ .C01TI a re­

obrigações, resultando d.a
í

o [.'ulamentação feita pelo gb-
vêrno nas locações de casas
res ícteric.íaí s .

.!=., • .,;::tr:.�.,9f�;?.t"'�J::J,"�.,::;fl!."í8,f"�Kf��f�;:�t��k .. �t.::: x,t�.,�t,,��_!)t��'8�t�\�t�"Bt§:::::�?�,.:;>k.(.. ).!)t&�t��+��tc ·ti;?..!,!::,\"�,�\�f�"?:�t8y-t':::'í't...!.::�y'��,.;.t;'� '»f00vT®(9T@5\9��(�:);'JU0T0)I_S)T<2J(9T@)�1&(9T(�\�)T@)(9T@)(0!<9(ST@)I_S)T0I_S)T@J(.::�sr�\0fc0(9TeJl0T@)l01C06T@)(9.\�I_S)�_0®;@)(0l0®Te)6!c..'V0!É,;6j(!>.J\:V. <J �',:

S�UCESSO ES PETACUI�AR
ENI CURITIBA

84 FUNÇÕES COM' LOT AÇõES

� . �

I I O. I
� �
� �

ii O espetaculo que custa nii:lhões de dnlares �
.� sua montagem, e que vem empolgando as fIt;
ii Americus pelas arroja das, dif'óruntcs e Iu- �

xuosas &prese�ta�ões de seus
-

112 Artistas - 10 Palhaços -_.- ,18 Girls e 30 Atrações

Estréia: sex.ta-f'eira às 20��m rwras
+� Armado Defronte a .Praca Getúlio Varg'as �
� ,....

� ".'�
;��+����i�������@��+��+��+��+��+��+����+����®��+�����+�������+�l©���+�����

ESGOTADAS

Segundo o s.r . Oscar No­
ronha Filho o memorial da
e rrt

í

dade de c lass e, já en-:­
viado ao goven-rio, pJ'ocura
corisett.uaj- o inquilinato co­
rno um problema típico da
classe média) entre nós pois
os ricos e Os probres, erri

geral, rrio rarri em casa pró­
pria. Raramente o favelado
é um inquilino, pois a maio
ria "constrói seus próprias
barracos com caixotes, la-'
tás:. de querosene e lTIate- Irias de demolição. E con- 'i

,I ���u���e�r;I�, t�d�l�S�� ��= 11�1'��':��.
-=�

..
-==��-�-�=�=---�-�-ª-�-��������-������-�-��-�-ª§���·_�ª-ª-ª':JajiY-·ª-��1

dia é conside-rada como a
.sz«classe cons.ervadora" por

excelência, porque ela tem
'

,interêsse em manter Os ta-

a.'-.r.o a'tu-quO sócio-política-eco I
_

n6mico vigente, e é ina.cre-
eí it.á.ve I que 'Os administra- ce
dt.ces bra�,ileiros não per­
c ebarri que, a nossa' c l as s.e

rrré d
í

a está resvalando prO­
gre ss

í

vamente p.ara a pro-·
letarização e o grande, res­
ponsável é o inquilinato".

CLASSE MÉDIA

-A·c<Feira .dê
��

.

:�:� '�1 t,·
En-tregue sua re�pos,ta 15Ó·f. Sbalnieht�

te) na RADIO CULTURA� pa ra ganhar
licioso Brinde" de LOJAS STE IN.

suas obrigações. Daí o ab­
surdo de ser o inquilino
quem paga s e g.uro corrtr a.

fogo irrrp
ô

s t o predial e
-

ou-
I

,

t.r as· obrigações típicas do
prbpr:ctár�o. É' preciso não
es qu �.G;er que essa liberaJi­
/;)(:<:\0, eH1. favor do proprie­
tário 1 o . fe u a numa etapa­
ta rnp ã.o , pura cornpen.s.ar o
cc r.gc Ia rn e n t.r, dos a.Igu

é

i s,

que foi pôsto abaixo mas
o

í

nqu
í Iino continua pagan­

do as ob r
í

r-a.ç.ões do pro­
priE:,tárlo. ·E' o cúmúlo".

I AMORTILJACAO
Falando sô-,--e o proble"';'

ma da casa própr1a) o Sr.
Norcrha . Filho disse qUe os

a tua is, planos do Banco Na
c

í

on a l de .H'a.b í t.aic â

o não
co rrz.e gue.rrr reso Iv er o PrD­
'b l erria , porque s'ó compra
casa quem pode". Ora, o

qUE: se quer, com um plano
nacional de habitação e jus
tamente pr�porcion.ar a ca­

sa própria aos. que não po-
cíern . "$e o BNH vai dar

nà

I
I
I

I
I
J
i
!
I�

1-

r r
rri o rad l a s aos cap ital.ts ta s

para que
ê

st.es a.s : explorem,
fa I tará à sua finalidade bá­
s.ic a . O que queremos é
que o rrorrre rn que vive de
ve.n oi rneri tos .e salários pos­
sa arncr t iza r seu teta, tor-

I nando,-se. propristário, Mas
c r.rri os planà's. em vigor rrrn

; guem que tenha, pelo rrrerio s

cinco salários-n'liniraos po­
derá comprar cas a f i na ri -

cada pelo Banco".

PARA EXÉRCITO
CONSTRUIR

Mais adiante, revelou o

sr . Oscar- Noronha Filho:
"Er/identernente quando nos
s a.s autoridades' tudo fazem

rn íca da nação, ou seja, a

indústria de' construç'ão ci­
vil, atualmente em crise.
Bastaria o govêrno declarar
o problema habitacional CO:

rno prIoritário a programa­
ção administrativa e nêlc
interessar o arcabouco rn'i-,
litar da nação, para que o
futuro mostrasse a ,sua gr::l­
tidão por um Presidente -da
República que deu de morar
a todos os brasileiros. A
tarefa é r-e a liz.á've l e poderá
s r rv

í

r de exemplo a 'Outras

nações que lutam com Q
rn.e s.rn o problema. ,

Ao concluir, .dt.sse·o presi..:.
den te da AN;I: '�..1\credi ta.-.
lTIOS que nossas autoridades
tomem ern coris ideo-açã.o '0_
m.emorial da Assoc.iacão Na
c

í

on.a l dos. InquilinoS, por-,
que -- corno costuma di·
ZE r o sr .. Pedro Luís RôxQ
Lima �.- o inquilinato é o

1 câncer social do BrasiJ. O
!

govêrno pode extirpá-lo ci­
rúrgicamente usando a es�

t

pada para fazê Io'",

ARROCHO
SALARIAL

I
para. desfazer equívocos
ex-s t errt.e.s entre algumas fai
xas dos civis e militares da
população SPrí8 .

tarefa alta­
rrierrt.e meritória d.errrorrs-.
t.r a.r que nossas Fôrças Ar-

'·madas contribuel"ll p8.ra o

fbrtalecimento. do Brasil,
'pela dinamização de um
vasto setor da vida econô-

, Promoção ---RÁDIO_ CULTURA

CRIÁnÓ:RES
AP'LAUDEM
GOV�RNO�

1967

�I

II'
I�'1111

..

'1-1111(por carta qu bllhc-
NA HORA um "De-

Ide·SãoS nto·.·dô
SANTANA BLAKE-NIKY

No govêrno passado
1 acrescentou o pT'esidente da'
t ANI - sempre se enfatizou

o ponto de, vista de que os

aumentos, fndiscriminados
de salários eram o respon­
sável ,pelo encarecimento
custo de vida. Seguindo a _

pOlítica 'preconizada pelo sr.
Robs,rto Campos.' o ex-pre­
sidehte Castelo ::Branco ÍlTI
p1antou 'O uarrôcho salarial
que há mais dé três �nos.
_esmaga" ·os trabàJhadores e'
Os que vivém de renda fixa.
Qual o resultado? Foi, con­
trolada a inflação Que res

pondam os qu.e preferem a-

veriguar 'O custo de vida pe-
.los talões de' venda e não
pelas estatísticas ofici�fs,
embora estas já .estejám
respondendo contra Os ec@'_
ncmistas de gabinete. Ain­
da. agora, a Fundação Ge­
túlio Vargas, através do
Instituto Brasileiro de Eco­
nomia divulgou Os percen­
tuais do custo da vida no

Rio, para o período janeiro-
seternbro. Eis oS: números:
a1imentação (12,1%); ves­

túário (21.8%); artigos do-
.

'1
mésticcs (22.8'8,/0); assistên-
da 'saúd'e e higiene (28,4%);

,-

Eerviços pessoais (28.>8%);
serviços públicos -(15:7%) e

b.abitação (39,0%).

MAIOR
CONTRIBUIÇÃO

Era seguida. acentuou: "O
que contribuiu com a maior'
parcela para o custo' de vi­
da� neste ano" foi o alugu�l
lem decorrênr:ia: da Wbera­
ção propiciaçla" peLfl legis­
lação atual. \.A ANI. sem­

pr� defendeu a tese de que
lera impossível combater a

inflacão sem o contrôle ri­
goroso dos aluguéis. Mas
o ministro Jarbas Passari­
nho, continua a arro"chà-r.,
salarialmente, Os operárfos .

deixando os tubarões dos
alugueis à sôlta.· Além' dis­
so a leI em vig'Or facultou ao

senhorio ,descarregar: �ô­
bre Os inquilinos -tôdas as

Dià 15 de outubro, ,_Domin go, ouça·, TIA ESTHER, no pro­
grama ."NO MUNDO INFAN,TIL',', às 12 horas. Sua carta

pod.erá l1)-e dar um dos 15 lVIAR AVILHOSOS PRESENTES da
FEIRA DE BRINQUEDOS!

SEIvIAN��- DA CRIANÇA

FPOLIS, 10 (Da Sucursal)
, Satisfeita,. .e ...além çlisso �n.tu­
siasrnada, a Associação Catari,�
nense de Criadores de Gado
Leíteiro.,( transluitiU ao. Go­
vernador Ivo Silveira, um des­

pachu telegráfico, com, o .se-

guinte·texto:
.

H Associação, Catarinense de

Gado Leiteiro vg elU_ reunião
da sua Diretoria, aprovou voto
de l'auvor pelas diretrizes seu

Govê:n1.o. no CH moo expanc:ã'J
P a.s.sistênc1 a técnica pecuaria
Ú:dteira. Atitude "Vossência re;3'­
ponde e propicia melhoramen­
tos zootécnico.s rebanho leitei­
ro catarinense. Propiciando
revenda luatrizes leiteiras de
alta linhagem, vossência

_ re�­
. ;iza núlíticà desenvolviIhentcY
pecuáriâ, léiteira cprÍ'l <;tecisão;

,

bbjetivid-ª,.d:e -, e r�a.,li�rp.o".... .

- TJ.-:CNfCO ELOGIADO
,FPOLIS 10 (Da Sucursa'1) .:_

Di'zén'do, qu\e o Engenheiro-A­
grônomo .;ro�.o, ;Bat:is_t� �e�nard
é técnico

�

que dlgnIÍlca seus

cOle}s&,..s da Secretaria da
.

A-­

gricul�ura: o Ger_:_�nte Cor.;ter.
cial da CooperaLIva Agrlcola­
de Jundiai, ofi�iou _a� titular-'
dós negócios da AgrIcultura)
apresentadno satisf�ção ,pe�9'

't'ràbalho, que ô ref.endo tecnl::
co realiza, em fruticultura de
clima tciJ;Iiperado,' no Vale dQ
IHü do Peixe.

' ,.

jl Pró-Catedral
"-- : I

,

'.

A salvaéão é o alvo das' rell­

,qióes; a ';erdade'. da �ilosofi�; -. Ó

I
dever. dos· morl::Ili�tas; _

a <?atedral,
dos que lutdm -; p-ela grandeaa d�.·
ta tana.

A. C'.A:'>ml1!'H'l&n�

,R,egressa, O

,Secretário
- da Educação

FPOLIS, 10 (Sucursal)
_

Veln de regre.ssar�.a esta CapI­
tál, o titulà�� da P8.sta da S�­
cretaria de Estados dos Nego­
éios de .Educação e Cultura, o

'Professor Galileu de Amorim,
aue por vários diàs p�rmane­
êeu no extremo oeste catari­
nense.

Prosseguindd também essa

Pasta no· on....>gra'rn-a de luetas
dO govêrnõ no que taI).ge aos

problemas do ensino �m Santa

Catarina,..
o Secretá:;:io' da Edl,l­

ca:ção aproveitou a sua, estada
naquela região a firp.

,.

de per­
cori�er vários. de seus mu:rücí­
pius, visitando estabelecim'en­
LO::::; ae ensino e realizando reu­

njõ�s com os ,inspetores regio­
nais e escolares.' para melho.!.1
entrosamento da reforma do
Ensino no Estado de Santa
Catarina.

Avisamos 00S Senhores portadores de ações. dés'­
ta Scciedade, que estamos procedendo ao pagamen-, '

to do dividendo 'correspondente ao .10 semestre de
1967' (segunda parte)) devéhdo para, -êsse fim apre­
sentarem as açôes respectivas em nOsso escritório.

'Rha dó PrIncípe, 123 _' Telefone 3131

JOINVILLE

.:
.

.........-.:--- -------_'--'" -.--- -�--�--------,�-----,

AVISO AOS ACIONISTAS

S.A'.

o Diretor do Fomento da BAILE DA CE)RVEJA
Secretaria / da Agricultura,
Dr. Carlos Roberto· "Maiey,
estêve em nossa cidade.

l-o
Durante, a sua ,estada em

'

São Bento,' em companhia
'.-do Prefeito IvIunicipal, Otair
Beker, visitou o Pôsto Agro­

, pecuário, na Estrada da Ser
�. ra., e realizou diversa.s reu-

niões no gabinete do Prefei­
to, que contaràm com apre
senca do Chefe do Exec"uti- lfII'1.

,vo JVrunicipal, e da dos en- �genheiros agroDomos Sa1-:
....

·-

vino .A. da Si1-Va:.,,-'-'d.a, ACA-
.

RESe. e Laurentino de Bar-
ros Li:ma, do Pôsto Agro­
Pecuárip.

ESCOTEIROS ,LIONS

RECUPER.AcA
,

- .

..:.'

MI3LlIORAM�L
DÊ� ft;EBANHo

-,,-,,P·Pàt:'I8. 9'· (Da Sucursàl) -

Cumprindo a . detel"mina:ção. do
Guvernador Ivo Silveira,: a' e­

quipe da Autarquia UBL-
Projetq 'Gado Leiteiro.... e""têve
.em Chapecó durante :a reali­

'zacão das festividades do cin­
'auent'enário.

-

Além de. participar no cor­

po dos jurados da". exposição
agrupecuária revendeu,.·por fi­
nanciamento em cooperação
com' todos bancos presentes,
vinte .

e duas matrizes leitei­
ras.· confo��me o propósito go­
vernamental, que programou a

Teyençla ,d�_ trê:;; mil m�trizes
po:r .todo.;·o Estado.

da�;;��:dâl����,a���� d������='
técnico daànela autarquia eng.'
agr .. João Demaria CR-val1azzL
foi colhido. rn.. l� em Taió du_'
rante as "festividades de Cin-

quentenário, também 'serão,,,!"2-
vendidos matrizes leiteiras, fi_.
nanciadas pelos bàncos, inte.;.
ressados.

1!::ste prucédimento é toma­
do, enfatizoü, o agrônomo '''João

'Demaria Cavallazzi, para as-·

segurar 'a expahs'ão do reba­
·nho leiteiro e também intro­
duzir' sangue nova de linha­
gem leiteir'as aperfeiçoadas. E
concluindo, afirmou o Gove!"-­
nador Ivo Silveira, neste cami­
nho vai certo e com muita ob �

jetividade.

1?N.0.S.

Estiveram. em nosSa cida- Ide, tratando de assuntos re-"�
ferentês à dragàgern do Rio'
São' Bento, que, como se

sabe est.ava ·trabalhando "nos

terrenos de Francisco Pau-
10�.Kaesemodel,' que exigiu o

,embargamento das obras,
sendo, determinado.'· 'O em-

.bargarnento por oraem do
Juiz de- Direito. da Comar­
ca, os. se:rihores Dr. Nílson
José Fino da' Rocha, Resi­
dente do Departamento Na­
cional Obras 'e Saneamento
de Joinville, ' acompanhado
do Dr�' Cláudio Rliknelt, da
fIrma

.

Arly Pellissani ' do

Quadro� engenheiro. ci'v'l.

�DALIGNA

Promete ser um dos maio
res bailes do ano, o da Cer­
veja, na SD Band,eirant.es,
que conta COlTI tôda· a Ban­
da uTremlJ7 para a sua ani­
mação. Pratos típic-os, ',' có­
n'1.O uCh,.ucrut", CtWiene-r
Wurst-Knedl" - CtEisbein"

f e outras iguaririas estão em
, pauta.

Presente à re1.V1ião jantar
do "Lions" encohtra'va-se o

Irmão Natalício Bonetti,
chéf.e dos escoteiros do Gru

1 po uJohn Kemedy. " Rece-

I
beu o referido Irmão do
"Lions Club". 'de São Bento
�"uxílio monetário para a

I con-:pra .e utensíbi�os yara
o grupo de escoteIros.

Anuncia.r. . n�ste Diárío é
.

ter seus prOdutos conhecidos,
em ,t:ôda Santa Catarina. A
NOTICIÁ é o jornal de ina­
tor ct:rculação.

A fârnília enlutada de
;llGR!lDECIl7Jr1ENTO

Tratando de assuntos re­

ferentes à Comasa (Cons.­
trução das Casas populares
em 'nossa cidade,) est�ve
reunido com o Chefe do Exe

cutiv:o, o Sr. Francisco Da­

ligna.

PONTES

F:: Mais duas pontes estão
concluídas na loca.lidade de

Pessegúeir'O.. em 1VTato Prêto

Recupera-se assi.m, em todo
int.erior. a passoS largos,
obras de real importância.

NOVENTA PROJETOS

\ Normalmente elTI nossa

I Prefeitura, murante ;um ano

eram feitos na base de 10

I f: 11 proj etos. (anual_I'nente � .

:A..té o momento, o ExecutI­
vo já enviou 90 projetos-leis
à Câmara Municipal.

ESTRADAS

A Estrada Paraná foi alar

gada e está tôda macHdami­
zada, na localIdade de Ma­

to Prêto. São 4 qui�ôme-
trbs aue (',.s1';:;o cnnr.1.1Jídos.J'
110 interIor do município.

A CRIANÇA c>s.cep­
cional precisa dE amor,
carinho e compreensão.

·NT .0

"'Valter Osorio F. de Carvalho
Paulo Alv8.s Rodrigues
Paulo DemaY'ia S" da 'lVIotta
Augusto Bruno Nielsotl

'Paulo lVIenez-e.s- de Mendonça

Emil
-

Fischer

Toribio .soares Pereira

Jorge Frederico da Silva

Heinz Voos

MaTta Maria Pinheiro IDA SCHROEDER CUBAS
agradece, sensibiJizadaJ as n1.anifestações de pesar­
feitas por seus parentes, amigos, vizinhos ,e pela Di­
reção e alunos do Grupo Escolar Lebom Régis, de
Campo Alegre.

Apresenta sua gratidão,.' outrossim, ao médico
Dr. Mário KOi'mahn, às Irn�ãs e servidoras do' Hos_:
pital São Luiz, de "Çampo Alegre, ao Padre Theo­
baldo, ao Pastor Werner Zischler e à Diretoria da
Igrej â Luterana, péia assistência prestada à saudo­
sa falecida e aos familiares.

Fa.çà
tor de

COInO
Sua

. ... Urnà das. obras. de um

Prefeito que, política­
mente não é- golpe fazer,
é a restauracão e cons-
trução de hoeiros n.a

cidade. São obras de

grande' vulto, que con-
.......

somem nülhões de cru­

zeiros, e que não. apa­
recem aos olhos

-

da sem

pre: f�unig·erada. oposi­
ção,' e mes:rno do pró­
prio povo. Séria mais
interressante (política­
mente) inaugurar praças
monumentos), enfJrr.t,
o\�ra:s. que } apéi:lr2Ü2n��.
Colocar tubos, como es­

tá sendo feito em quase
tôdas. as ruas da cidade,
s§o obras que ràpida­
mente desaparecsm tan­
to na t;'?,rrà, cpmo -�na
lerTIorança de um povo.
Somente aquêles' que
tem em frente às suas

_rEsid.ências tubos, entu-

p::'dos" boeiros estraga­
dos} enchentes com 'qual
quer chuva, é que dão
valor às obras, pois s'a­
bo IDO quanto são neces
E,ári;-j': E imnorta:h.tes.
ElTI m'arço, foram colo­
cados 317 tubos em nas

SUStS ruas (março' dêste
ane). Em abril, 224, eUl

lnalO 153, perfazen"do um

total de 6 milhões, 150
!uU cruzeiros an tigos .

Este é ,um trabalho, que
é o alicerce de uma' ci­
dade. E quando o ali­
caree é Hrme. certo e

necessário, pode-se, sem

m'p/ia de erra:r. Çl,ep�"'sl
Cd.Hicar a constTuçlio
aue aparece aos olhos
de todd.:;. . Ttles.te setor"
mais do que·., nunca,·: a

atUal Administração Mu
nicipal está-. ·semeandO

..
_

depois - outros. vão co­

lher.
I

- i

1
I
(
I

.

PÕRTO ALEGRE:SEDE EM ANDRADAS, 1258

"Janles
Preferência,

Bond"! Elll SeU Barco, Instale Um--Motor
le Apro veite um dos Muitos Pllanos

dêCPôpa �E'Vinrude. Consu�te Uma d�s Lojas Famosas.
de Pagamento, Oferecid�, P'elas Lojas Famosas!· ,�,/'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Joinville, 11 de outubro de 19ü7
E=�������������������������������������������������������������������

N

-_

•••••••••••• D ••••

":;;:111-==-AlS I
,

���

C.NEIJ�
-) Amigo Urso

stan Laurel, o famoso magro da dupla, de ra­

paz arribou aos Estados Unidos, à procura de for­

tuna, em união de uma "troupe", da que, também
i�or!mava parte Charlie Chaplin o Quando Laurel,
mais tarde, enrórmo e sem dinheiro, recorreu a

Chaplin, recordando que Carlitos sempre tinha
execrado os ricos serri coração, nada obteve do co·­

lega multimilionário. Pouco antes de morrer, o po­
bre Magro escreveu a Carlitos que se achava no

seu palacete da Suíça. .A carta triste ficou sem

resposta _

-) Desembarque Infeliz

Pet,er Glendville desembarcou na República de
Haiti, por causa da realização de trrn. filme. Conhe­
cendo a reputação de Duvalier, o presidente perpé'­
tua de Haiti, Peter foi visitar o cônsul inglês para
pedir-lhe que lhe desse segurança _e liberdade de vi­
da. "Nada de tudo isso" - se apressou a responder
.0 representante de S.ua Majestade Britânica.
"Dar-me-ei por muito satisfeito se conseguir auto­

rizaç�o para vis!tar vccê no c.ár c ere ".

-) A Bela Domada

I Elizabeih Taylor, na "prerniere" parisiense de

I�·
"A Megera Domada", esnobava com cêrca de três
bilhões e meio de cruzeiros antigos em d

í

a.rn a.nte s ,

• sôbre sua pequena testa de megera) bem domada
por Richard B'ur t.on . Liz estava protegida por urri

I� ..::::.�::�:: :�::::. :.�: .�::�.�s. :í��:: � ..... �JLL" ••••••

.RECEITAS
SOPA MEXICANA I corra. Toste a cebola e o

a�po na manteiga até ama­

ci ar o Ponha. todos Os ingre-:­
I d':_entes, exceto cs cogume­
! los numa cac.arola de

.

for­

II no grande. Ádicione 12 xí-
caras de água fervendo.

I Alpür,e o tempêro. Cubra e

c,::,z'nhe no forn'::) durante 1
hora e' 1/2, Acerte mais uma

I ve,z\ o ternpêro, junte os co­

gumelos (já fritos, se fo­
rem frescos) ou adic:one
fatias de ·ovos cozi·dos. Sir­

I v,a na p rópr:'.a cacarola, ser-

ve 8 a 10 pessoas.

1 xícara de feij ã o branco
- 1 e. 1/2 xícara de cebola
picada - 1 xfcara de a'po
picado - 4 colheres de so­

pa de manteiga - 1 xícara
de arroz cru - 1 xícara de
batata amassada � 2 xíca":
ras de .milho em creme (de
lata) � sal - p:m,enta do
reino - 1 latinha de' cogu­
melos (facultativo).

Deixe de véspera o fe·jão
de môlho. Cozrnhe em át=:'Ua
rom sal até amolecer. E's-

Hoje, às 12,35, ligue seu receptor: na Rádio Di
fusora de Joinville, oU.ça a letra da página musical,
que damos abaixo e .....cante COp.osco:

'\tVanderlcy Cardoso

)
Se eu tardei para voltar
E não me queres mais'
V�pho amar�ar m eu _dissabor
Não· zombes dêste amor

-

Se eu voltei
Eu trouxe em mim
Tanto amor

Para te dar
Quero enl. teu - coração
Novaluente morar./

Se ,eu errei ·ao te deixar-
'Acerto ao ·retornar
Tentei ',em vão te esquecer
Mas compreendi então
Que eu só tive um grande
E. só a ti eu hei de amar
D·e joelhos pronTeto
Nunca mais te deixar.

amor

NA TELA DO PALÁCIO
I-Iay�.ey M"lls, a ma:s .feste­
jada e encantadora atriz
juven::'l de todos Os tempos.
1..;[ o cenár.:.o maravilhos.o da
Ilha de CTeta} banhada pe-
-las águas azuis do M·e.diter-·
râneo, desenrola-se a açao
da mais recente produç�S'
dos estúdios de Walt Dts­
.ney_ Ass�m, a opulênc�'a e' o

esplendor da antiga Grécia
r;_,v':"ve num drama moder­
no de suspense, ação e co­

lor:do. Como todos os fil·­
mes de D:sney é uma jóia.

de dellaio.s.o e'llcantamen�(),
"O SEGRÊDO DAS Ef]- porém, .esta -vez aliado as,

ME'RALDAS. NEGRAS". s.;nsaçõ�s de um forte enrê-
Domingo próximo, figura do de suspense.

no variadíssimo' oe 'tão esco- ("O SEGRÊDO DAS ES-
lhiido programa do C ne lVIERl\LDAS NEGRASn, fil­
Palácio, uma outra atração n:.ado inteiramente �m

excelente'. É a vez de Walt Technicolor, com Hayley
Disney tomar' conta da

Ci-Il\JI�llS'
EH w.allac.h, Peter

-dade, apresentando s.'Su pri- I.\1acEnery, Joan Grenwood,
melro grande filme de sus-. será pois a grandé atração
"'pense e ao mesmo tempo o d2 dom':'ngo, sempre no Pa­

primeiro beijo' de amar de lãc50.
.

UDJANGOn
Como havíamos prev1sto,

o farrioso fl'lme, "DJANGO""
está causando verdadeiro
furor .entre nós, levando ao

Clne Paláció, incp,lculáve::s
números de espectadores,
que estão lotando diària­
mente o tão Simpático e,

. querido teatro ,da Praça da
Bandeh:·a.
"

"�DJANGO" na verdade é
em matéria de "Far-west"
u.m

<

,espetáculo ün.pressio-
·nante, realis.mo e emoção.

Na tvrde d0. .c::eg11nd9.-fcir.a, a Sra. Yeda Douat, o:{e­
reC8U um chá no Lago')) Bonita "C0untry Club". Presen­

.fes as senhoras: Mari.sa Lôbo de Campos, Beatriz Lôbo.
Eegininh'l, Loyola, Lei1a l'\1:oura,_ Raquel Douat, Lídia

. Douat. Teresa Ro..:;a, Te!"esrnha' Corrêa. Rosita Ran'1.os,
Cora 1\a:ayer1e e Ondina �uusa Ldrria (Guanabara).

.

----(0)
. -,

Encontra-se em .Joinville· o� ca.sa.l Francisco Smo.lsa
Ltrna procedente da Guànabara, hóspedes do casal Luís
Carlos Douat.

(�).-----

Rea-Úzou-se no .s.ábado
pas$ado, dia' 7, em Floria-'
'riôpolis, o casamento do sr �
Valfredo Qu:ntlpo '-. Valente
com· a Srta. . Maria Helena'
Sa11es, na Igrejá de San,tõ
Antônio, em cerimônia ofi­
c�ada pelo Padre FranCisco �puas o 'rne�'inas" geolei;lS fi­
.sales Bianchini. O no:vo· é "°h.as da' sra;. . ;\ ifilho da Vva. Maria Mar:-. Di9-a.r.e do .sr. José �:�.� Vi?!
ques Valente· e a noiva dq 'Ta �
Desembargador Urbano Sal .-tJrria menina, Clha d� sra:'
Jes;· já falecido. Cl.Çl·Y_a e do sr. MaTino Jo"é

Após a cerimônia foi ofe- Rósa ri
r.ec:da,- pelos irmãos da· noi- �Um rpen/no,- filho da srá.<
va, uma' agrádável·. e bem' or

_ Selma e do sr .. Quirind .Dà­
gan'izada recepção, na sede notrti ·,i.,

da Assàciação dos Funcio- -'-Um . men�no. f�lho da' sra.,
náfios do Banco do Brasil, MicheÍina. é. do sr � Dalrt s�u.
aos noivp.s e aos numerosos 'za.
conv:dadàs entre . êles 'pes� .-

-'
<. soas' de destaque como o .

.� --'�---�-'-'�ª-���'�J�:�-�-�-���.������������-��������_ª����_��.�ªª.ª�ª_�2����ª�-ª-_�-���ª�����; -Il:=������'�;'������--����������-.�.�'�-.-_�"���'��' . � noiv6s; no' d:� se�inte� via-·
SRTA..

MA'RISTELA A

1,1nVR7t.!l F'ERNAl'{DO : jararn/para Buerios Aires;
_____

- .PEREIRA" : ·em lua-de-mel. _SILVA
'. An�vers.a.ria hoje O' jovem· o noivo. é alto funcionái<o

Dá-sê ne,sta data o an-i-· Fernando Pereira. fHho c;ln' do M:nistérip· da Fazenda,

ve'-sar'o da' srta. Maristela �"1 �àl '. Darcy � e Maria Salete ,no s.etor de fiscalização, e

Alve� da S:lva, :tTha da viú- ·Pere·ra.
.

: a no'v-a exerce important-es
và Hilda Alves 'da S:lva. I',' ...�.RA· ANAST-ACIA.

! funções no Tribunal de
. .., I Justiça do E�tado.
WITTITZ ! Aos noivos e seus' dignos

'Ocorre, neste dia o ani\-. narentes, nossos cumpri­
:versá.'�.io' da sra..· Anastácia mentO's com votos de con-

arr'l' _

. .\Vi,ttitz. tinuada felicidade.
COmelTIOra. poje seu

versário a sra. Nilza 'Tilp ����,--����__��������������������

Dauner. '�2\a'��t��t�at��t��t��'�6�'��t��t�-?t�.,r.ti!,.. �t�.�t�i:+��t�"���r.et8:�t�..�,(! .. �t��--b.�,,�).'�....�tt!....�t�t�t.��t%).,�ti!,���t��t�.t(!'i:-"-íc:o da sra. Emília Siquei- . ��GT2 (.0T@)(�:ir:)�0T���)(�.J�0!(_4)JlG)�) G�@)(�')�;),(G)r�,(2-�f.»)�T�)�T2.,®J2)..G)fG?)(§)r@l-&1®I$T�@;Tc.0®T�®.e,,®:'Gi)(0Tc0:�:@f01�C0r�($T�\0"f �� �"�
ra Campos.

I:
.DR .

.MARCOS G. . :.� PARA 'AS' COMPRAS DE NATAL
-

"

.1 !"GROSSENBACHER '�
., .)

.

�.SR. ARTHUR MERTENS _� �
�

o. A efeméride de hoie, re-"
�,...: �

A· p:.e�.ente data registra o r"�stra 0- natalício do Dr. �.�., p'
: A·

to.
,

-d"
.

V.. d'"
.

. -:. �
� :f;;t��;.rio .çio ..

-

sr. Arth®

I
����c;� Gustavo GrOssen� lOS O, e. en ' as nc?�í�S.RA CEJLIN_A �;Ruruoso SD. JORGE' PARUCKER �

FI::=:e neste�dia o ani- I
JÍt: ' "','

J A MAX/MA VARlE DADE EM, I
" ·A data',de hoje, assinala .. 0, � �

" 'ver\$ário Clã sra. Celinao"Fru ' oe d JO" "-�!!J
• �. \ , . panaruiV!oc..... rk�e·ar,r-Jounioor·.sr. rge..:(.,-,. -OFER'E'CE A'OS 'SE'U-S F'REGUEZES ,'. E AMIGOS T�T.l\'f.A··�· ��.Está de �palabêns nestà �:�tüos.'b ·V�é�ra.' espôsa- do sr - ... \.J _

data. a sra: E·nedina.Gomes, 'Al:pio, Frutuoso' Vie,ira. .�� ·C.ONCESSÃO ES�.ECIÁL PA RA OS MESES DE OUTUBRo0.. :," �
e.spôsa do sr. Ernesto Go-

.

SR HORT OTTO
' -� �

MENINO FERNANDO. ".. � NOVEMBRO E VEZEJYIBRO, COLpCANDO. A SpA DI8PO..;� tKAESEMODEL �� SIÇAO UMA VARIEDADE, DE )SA�DOS _.
'�-'

.. � �A presente data, reP-' stra . �0 �
o natalício do sr. HortOtto'

t

� ,A PREÇOS ABAIX·O·, DO" CUSTO ��

I
Kaesemodel. � i-
SR, MAURO B DO � APROVEITEM E ADQtT IRAM SUAS MALHAS DI..:'" ti

I
NASCIMENTO � RETAMENTE _·DA FABRIC A. �

Def1ui neste dia o .n�ta-O .�' Rua Ministro Calógera s _'._ Esquina São Paulo
o . I'

. H�'o <lo 'sr. Mauro Bley -d;o .. - �. ..... .

'

.. ,'-
,

ftf
l NascimentÇ>. I. �)(c!)l..�G))«!)J.G)�.l.G)�.l.G)·��.l.G)�.l.c!))r@lG'ltêl...lG){(!).l.G)�(!))(J»�F;«!);"_0)@'J.G)@l.G)�J..�Ç<!:l..t(!))@J®��«!)l..G)«!).l.G)c@.l.<§)�G))«!)l.��.l.G)@�@+����,,'" .�.G"�'��$'.'G"�.G'j..t,'r:' v.'G'�.��.'G" -.::t(;1.�.·�.G"�,(:'4 �,Gf..:(:'4 ,:),i:;"'�4G"�"iê:'''�.G''''��,;, ';j.·c'�O)"G" ".G"�.G"�.G'�.to-�Tc-'�.(;1.�1:;' .

"'(;"Io"�,G "�.C:" ,'!

,����������������� __�."!!!,,,,!_-�o,':.:",�'��_.:-:�:-:-�... §__����_'�'ª_��-P�,
r '

��_�_.'"_ � _��. ---===-----:::::.....---_:_--=-.
'

__ ��':��!���}�r�dl�?�?r� 1II11I .._--.�._','(3INE "AL_",CIO
J

JI[,l -== CINE COLON
RINGO" � cipemascope co- e com predicados' qU;8. farão',· HOJE. às 8 da. noite.; C()ntinua o estron doso .suc-esso dó sensaciot:la� super.

I �!loridó, com Richard Har- cem por cento, justiça à ex- II' «Westerri" com Franco Nero·. ..

.

·'1 HOJE, às ·7 ��. ,._.'9:15: -'-- Policial colbrido da Metro.
rison, Fernarido San.cho e pectativa extraord�nária que II _D J A 'N ·G 0.;: ..

-

I

'�l:_'.'li
..

) -

. faltavam jóias fab�losas... Tudo co meçou quando quatro ladrões se apaixo-Eleonora Bianchi, :será o· desperta. como uDOUTOR
I E:gstm�ncolor _ Techniscope Censu�a;.i6 ANOS

€stupendo "'western" da fa-' .JIVAGO'" , que felizmente

llil
. .

. "�I t.
,

mosa série ""'RINGO;: �ue �o vai chegar � e chegar pa- Atenção: Hoje na matinée às 4 da tarde: �'URSUS Pri-sione,iro de Satan�z", .l
Cine Colon .exiti�rá d0mingr.' la empolgar a. nossa. cidade e no program a", às 8 com o

.....

( 2.0 film'e) � ("! Iem sua tela gigante::- ass:m que o C'ne Colon c.o- ,
..

TTRSUR PRISIONEIRO DE)�-SATANAZ

,. ll�'".... 100.000· DÓLARES PARA meçar a apres�nfá-l0 .. Em

I' I -Eàstmanco.lor - Tótalscope;" �c.om�REG PARK Censura às 4: �i-vre 41RINGO" - emp01gante da "panavision" -e UMetrocolor".
�primeira' à' úIe.ma ceria...

-

com um capr':'chó de reali- I Amanhã 5a.-feira: u�-Óti�-::--'fú"-�n��'i��al�_ reaHzado em C'inem�scop�-��Ea-'''''''st''''''-- �QuandO' RINGO é-pago, sua zação que chega a ser um f mancolor - com ,A.lbe:rto �uschel - Ro sario' Garcia - Luigi Picchi

I
�

arma, não descansa, se- m'lagre (como s.erá possí- .

L U T' ...."/\
'. N O ",S o. P /\.'" M p' 'A" S· 1':

meando.a rI'l:orte para I im- vel f.azer um filme tã�o per-' 1111;'
�.r\..

..1. !
por a ordem .e a justiça; fe�to, tão jmportante, tão- Bando�,eiros e contrabandistas nas front eiras, em lutas perigosas.. :num ambiente' 1
ISempre destemido� sempre' b�m acabado em tudo e III. de 'ódio e amôres. primitiv()s e na beleza das plapcies $.em fim de Osório_ e G�avataí J
inabalável, sempre justo, por tudo?).

-

DOUTOR J1- t
RINGO, o já conhecido ban- VAGO bateu recordes ·em· li SEXTA-FE,IRA ,e SABADO: - O incomp aráv'el herói dos heróis, ating_e novas aI ...' j
doleiro-herÓ'i, ,em uma nova New York, Londres, o Br3- I'

turas de grandeza épica'.
.

façanha: 1000000 DóLARES 5:1. Em tôda part.e onde é
�

TARZA:N", O MAG:NíFICO
PARA RINGO, uma película estreado, monopolizza as

I' Filmado nas selvas africa'nas em majes toso Technicolor -' com lO?rdon Scott -

notável' e que entusiasma. atenções. É acontecim·ento Betta 'St. John
Um filme para quem apre- que interessa ·mesmo a03

I
-. . . ..._

',c:a o gênero de "far-west", que nunc.a s.e jnteressaram DOMINGÕ��6�8-;lÕ'h'o-;;;:--=-N'��b;ii�;imos ce lendário�ãr�; Creta,
domingo .em tôdas as sp<;- pelo c'nema.· A J\1,stro GoIrl-- deseârola-se a mais fascinante .e .. miste riosa aventura, apresentada. por
sões" na tela gigant.e do Ci- wvn Maver tem, em

DOU-II
Walt Disney

ne":�::�R JIVAGO'" ���lh��S�:e��rE:1�:!n�!� I, com HaYI� �i�sGR�P�an�'�S "J�����!';��A�il��OC:�1�lumbrar.te

ii'
TEchnicolor -o O primeir-o filme de, 3U spense de Disney e o primeiro beijo de

vem 8'Í empo1gar a c�dade, auando aparere um filme

I
amor de Hayley Mills, a mais festeja da e encantadora

<'
atriz juvenil de todo$

J'a part·r do dia 19 do cor- dR tal im'portâneia e tant.a
os tempos. _ É ·avéntura ... é amor .. _ é suspehse ... é um drama cativante. lindo I

rente, na tela gigante do Ci- beleza o É' ver para crer. E' ,

ne Colono é também para ouvir, por-
como só �alt Disney sabe apresent��,,-,: ..':

'.
Poucos, filmes nos chegam que a música é fabulosa. �-=======:===;;:;::=----=-- = GSi' :::::=_::=;_:=-- _�..;..

'-=-- --�_

Sr. Laércio B8 tistà, recepcionou amigos na rio+te d�
ontem no Lagua. Bonita "Country Clul)''', para comerrio-,
rar seu aniversário. Parabéns.

-----'(*)
'A Sra. ]"latilde He�ro:::;e, receberá hoje. à tarde, suas

amigas rio
H Courrt.ry Club".

� .(*) --,--
A Ac;.cociação ,To'nvil=nse .rí e Amparo à Cr1..an r-> a, 'e,C''':"á

em grandes preparativos para promuver uma tarde me­
morável de çafé e querm�,c::se rios Balões de festac:' da $0-
r�er'J'-1rl� "H�"'nLonia-LvTa-". O s corrtecímerrto está marca­
do para a. .p r-óx irn.a sexta.:..feira (13) e será:' sem cíúv í

da o

r0T't-O alt o do rnn n.do e1.eQ;ante fern
í

n irio de no,c;,c;a cidade.
rn1 <:" bore, comparecendo ao mais comentado 'café da ci-
dade.

-'

.

o m .... �� ("("':--''''''���o �':"�agazjn': da cidade. recebeu pá­
r"" o verf-io ve·.::;tido.s. saia'S·e.-jardjneiraoS'J)ara moças da
"PniSnort". Pnra cQva1heiro; ternoc:: de Nvcron' e Ter­
gal dê algu:láo. Casa Pieper, rua 15 de. Novembro.

,

.� (.�) .... ' .

00::; Acadpmicuc: dp EnO'pnharia estão' em int,pn,cq a+j-o.
v�('hrl� nH d""porR.cfio do �qHío para. o seu 'nuftr+o hai1p.. 'O
p ..... 0n+-"'cimr--nto e�t-á rnón,opo1iza-ndo a _v_tepção �(ta..;· SUC18":'"
d8de prn geral Po trará, a presença 0B OU?,!q -boT1üas' mô-

(2;t'� ;;-;;��.� ��T�� � 3�1�R �:����e��._ 6��1'i �','��S'�H q�����
.

< A_� r'l8pr><">S ·.c::orão animadas por Nélson e seu Con-
juntu Americano.

"0> _

___� (*0)
��Os MTNUANOS", conjunto foiclóri�o com 35 int�­

r'7""'>nte.s do Centro Tradição G9,úeb'rt,c; (CTG'l, fie CurHi-.
l�<:l .... -�"-r)�0""1.t-·�r._c--o_ 8.0 no ur6ximo .sábado,· às 20 ·�O< ho�as
nu Pa.lácio dos Esportes":'uma" promoção do Glória F'.C;

,

. (+)
Está sendo aguarrtado com-· grqnde Tnt,=rps,c;;e a

Havnnt-premie.re" em Joinville do filrn:e "Dr .•Tivago",
�(') ""r6xi,.,.,_o rliq, 19. no' éjn� Co}on. Todos os Clubes de
.�C'r"T;r>o d., Ci0'"'d� e vár1R,s ,instituiç6es d�. car,idade, es-:

�� �����;�i�n�� ����e��: ����esl��o q:t�a.p���-�. será

'A<:" f-l,'118.C:: d� "Bqlpt;t". (�-�ori�d9.dp HH9r�6�1�_I.I\?'-'
r'-"."� a.go!'a .co'-, �, orientacão da Professôra Nina: resn'on�
�ávol no'�l be1í.c:;,c:;ima apresf'l1tacã6 do' .' HBalett· ThaHa''_
oe- Curitibq, fm :no<:;.c::n.,· cldadf� continua aceitando a'un8"s.
Ac:: jn c::crições poderão se.,:" feitas na· secretaria 'daquela
Eociedade.

..

----:C*·y
.

-.

�� :;,t;���.m�;"""0q p;=::npr>l""'l de C3,JÇ�0.oe:; nas Loia.s HA

�1�iro�a��1��d���e J �á���e�� tl���'�'é�rap����;"�����:�
-

I;

sandálias part:t L) verão po'r, "NÇr$
.

4,00. Ic-oja.s: '.� A Insi,_:_
nl.l�nt-re" .. XV a Avt=>nida.,' du�)c:; lói:fl.c::; e du�� ]�ouidaçõe�.
vendendo qualidade pelo menor preço � da cidade:'

_ 1'\. T-Tnii:'jo' �íV5_ca F��1�.;h�') a�a:s�' Oq. Am�zar1� nros-

-Fegúem em sua camn8nha "para '"" eleição dà Bbneca­
Vivq e Rainha dac:: FJÔre.s. a refl1izar-'se' em novembro.
próximo, por oca"c::fão -.

da . F�sta ,·N�,cionaJf··dá,s· Flôres., "Já
pc::rtfjo in.<:;crH,q.s: S��ndra lVlara BelJoni. Renate ScQ.ulz,;.
Thelma Suely do Nascil1.'1.·�nto 'e Ar�ci Ana Jacinto.

-

A'niversál-ios"
l

SR4. FRIDA._ MAIA

Ocorre neste' dia o nata­
lício da sra. Fridá Maia,
viúva do sr. Eleutério M�ia
DR OSWALDO CABRAL

Transcorre hoie o .a.n�ver­
�,ário do Dr. Oswaldo Ca­
bral .

SRA.' ENEDINA GOMES

SR" JOSE ID. DE
,SOUL3A

Deflui noje, mais um na­

t.oallç.io do menino Fernan­
d'Ü,

-

filho' "do casal Ruth e

Pedro Lopes.
�

-'70TTl?-M IVO
'I?ITZMANN

DeflUi nesta ,dat(l o nata­
Lírio do sr

..
José Duarte de

·Souza.

'''RA P7l/ULl"A S
.

CAMPOS�'
•

hoje, o

A efeméride o
de hoje. as­

�.�na1a o natalíc:o' do jovem
nata":' � °Ivo. .Ritzmann.Trans.corre

..........-----) JÚLIA MARIÀ
o "Baile da Saudade" será outra a.tr-a.ç âo para o

pr óx'írno sábado na Sociedade. XV de Novembro. 01.1 t.ra,s

"c:oc1pdadp sestão convidadas. Será animada pela Ban­

dinha "Lyra da Aurora". de Járaguá do Sul'.

("*.)
No período de 15 a 18 de !?-ov�mbro . próximoo �.c::�rá

rOR.1izadu em nossa cidade o prImeIrO Congres�o Medlco
Nor,te Catarinonse. Na ocastã.o também se dará a ('fUg�­
ta Jornada Médica da Associação Catarinense de Medl­
cina. O programa corist.ar-á de parte ci�.ntífic� cOI? a

presença de professôres de renome cío RIO, Sa? F au lo ,

Cuirtiba e Florianópo1is. A parte SOCIal f'1?n.c:tara ?e co­

auetel de abertura no Tênis Clube Bua ViSta; cha para
ás senl1.oras visitante no "country Club"; coouet.et ofe­
recí do à classe rriécírca pelo Dr. Nilson "\V'. Bender: en­

cp.rramonto com ja r-+a.r n�nrante, na rrotte de 18, no

Lagoa Bonita "Country Club H

.�

(*)
R"'!alizou-se. sesrunda=fetr'a., às 17 :30 huras, 9· mais

s1'lges.tiva exposição
<::>

de'" desenho' infantil, uma feJiz Irií.;
ctat.í va dq União Cívica. �eminina, .a qual. teve como lo­

cal a Biblioteca Lauro Müller, 'A cerimônia de abertura
contou com a or-eserica de -a.Ita.s autoridàdes e teve .COlDO

patronesse a Dra. Léà Silva Jardim ..

C,*t. .

"'Pe�a p8s.c::aqem d o "Semana ·d9. Cri�nGa", a Crnnica
Soc�a1 'Se a.c::<::'oCi9. a tAd?<::; as' rrra-n.íf'e-st.a.cõr-s dp carinho·, e

o 9 ff:3tQ q, criança joinvilense ...Delas, depende o futuro
do ·Brasil.

. i
,

,

'

.

---{*�*)--
� verdadeiramente $pn.sa,ci�na] a nova co1e�fio d�

.sajps- que RAUL-Artigos Finos acaba de receber da To-

m9z�"'tro .c::'nc�('"co é q rqmic:�. d� c��pom. última novi­

("HrtJ� A'tTI. f�7;enda. RAUL....c-j\rt�·gos_ Fino.s é :rposmo o me­

lho'Y" pndprêco- para o C'3:va1h-.elFo· cip. hom-g;0.�ttJ P, agora,
também para as senhoras e se,p.p.ont.as ... eleg_antes.

(�)
por ocasjão da p�ssag'.nm cios' i5 anos d_q, grac1o.��

l\/f-"r? Gprmnni Mpv�r, seu,s pài$, .0 casal Thoma� !Hl].-.
cig) ""'p C<;P"'vq,�hO ]\1:o. ... .,.o�� receberq,m em .c;u� r�.c11dencla
um grupo alegre da jovem-guarda,. A ,?onlta !E",�ta m?­
vhTIPntou a socieda.de joinvilense na noIte du u)tImo .sa-

�ad�o ,'rnq 'bol0'?l=l, i;nnre.c::,«:jnn13nte a.' rlo,,:�ranf)o da m,,:.<:'q,.
E a aniversariante foi a ra"np_a da fec:ta. Entre os .)l�­
NOe:; brotoc::. pontificaram: l\1:prgot.. .Ne'",'!l�,;pn, �,mahl1e
7,<:l,non. M8r;�. Con.�nelu lYTor�ira, Miro.<::'e\·e Fellclo. ��a'
Mq.ria. G. Pere1ra, Lúcia HeJena Karmann.· !lka e SenIa,
RSt.amm A�ueda. Regina, Eliane Petrv, ElIane Borges,
Sandr�. T�nner, Elizabeth Hanc;eh, Elisa Ko�!??�n, Su­
.c:::an<:l K""apce) MarBena' L..angsch....Tucar"l ,e Cn,c::tJna.: L�- J

ja,' Sílvia Giu}iari. JussimBr� Pl7.�zato. Tr;,o1rna S''1e!v (:;0
Nn,.scim.ent.o. Renpta M3.me(h�', Vera Mq,lchltzky '

..

De ÇUr1"":
tiba:' EgQJ1., ê Pau�o Sérg�o Ger��ni,' I:?'�ma.r -P ,]J.a.rcl Sa­

lomão, EveIise 'Andreaz�a, �e�lna·. LucIa .e FatIma. P;.e
ItRiaí� R",",ete e Nilc� Gertyl�,nl.. DIva A�r"1nta$ ..

' �;o V1-

dpir8: Eduardo 1'A:9cedo e Gu�d.o .. ?r�sentes tambem, ·uS

"bem-l!".n("acos" Hercí1jo A. o.d3.. Luz Fl1ho, Ren;to. C?m­

pos, Moa'35r Moreira. Sálvio Rib�i""o-, l\.f_�·r.cefo, "Rl!1.-,':t Tv"'�
Tomazzel1i. Car)o.s Sch"'Nartz. A!bp-'Tt.1nho I\�ever. •. LUIS

-�Ienrique Duuat Emílio SalOln'ão 'e Alberto Roll1n.
'.':

.

(+) - '-' �,'"
...

, O' confnrto one você aJ�eja.� o sàrtim�nto . one 'vo��
nrocur9. o impecável atendiniento .q�j-e. vóc� merec.e, �,c::ta
à sua" d,isposição .no varejo _mais proxlmo: da Dr�gana e

Farmácia Catarin�nse. E naa ,,:?e eso'\].eç,a!· '.
.

.

: . A-i qualquer hora, nlesIll:0 aps:,.. .dotí�i�go.s: e .f.erIa��q,
'TO�Â 'Qoâ� dt<::pnr do,", 'r:n'�estlmo:=::us ,s°r:V1ç.os d8

_

F�rmacla

cat��Ú1ense; Rua '15, 503, q�e I?a.I_'ltém planta0 perma-
'; nente,! .. '.

�

-: ._.__ ._,:__

. (�) _-o__.....,--.__

p"rq a fTnrot':1da o p..rl.,ilt-Q-::. "f�'_á
.

C:H�, �eqt"'f',q .nq, 13ró­

"xima sexta-feira o grand� Cir�o ;':' Ringlins Barnium". '....

---'_ { ...... t _-----------

PENSAMFNTO: Se o munao não �.<:;tá vazando, é

porque' a �orte não é uma feIida .. ��. (.1'�gure) .

�_... ..

SRA. NILZA TILP

DAUNER

.1
I
I

VA.RIEDADES
-) Mortos e Inválidos no

Trabalho Têm Monumento

VARESE, Itália - No dia 2. dêste 'mês foi" inau-'
gurado na Itália o primeiro monumento aos mortos
e inválidos do trabalho, isto é, aos que foram viti­
mados ou ficaram mutilados nos locais .de t�apa,lho.
,O' monumento foi idealizado por um rnutíla.do em
traba,lho, Pres.idente da Assocta.çã.o Nacional Ita­
Ií aria de Medicina do Trabalho, Luiz Morosi, e es­

culpidQ pelo artista de Vares-e·, Líno Oldrini. Uma
es tá.tua de bronze, apresenta uma mulher, �imboli­
zando a Pátria, tendo aos seus pés dois trabalhado­
res que se abraçam fràternalm'ente� fOl:manqo, com
seus corpos, uma circunferência _ 0'-". corif urrto .

re-'

pousa sôbre uma pá estilizada� transformada em
piscina, ele cuj o bordo superior corre um fio. dágua.
Todo. o conj un to pesa 18 toneladas oe foi esculpido
em um bloco monolítico de granito branco.

-) Diâmetro Respeitâv�l
Segundo estimativa de E:instein, o farrroso' físico

e matemá.tico cuja Teoria da Relatiyidade '.re·volu-·
cionou totalmente o pensa.mento científiço. corit.em ,

púrâneo e cuj os trabalhos teóricos est.ão. na 'origem
das conquistas atômicas de nossos dias,. o U'n í

ver-so,
tem o respeitável d

í â.rrretro de 200 qua.t.rf lriões de
quilômetros!

'

-) Presídio

Uma incomum cerimônia, de. cota.cão- "de grau
realizou-se há dias .na Penitenciária de L,eavenworth,:
no 'Kansas. Oito presidiários receberam seus. diplo-

.

mas 'do curso superior! e outros 28 concluíram
curso seçundário_.

-.-. ) N� Escola

PROFESSOR, - Esta. cOlnposição S'Jbre seu c:a­
eh.on:inho está igualzInha à de seu Jrmão ,Gomo ,:se
explica isto? ' I

ALUNO Sim, professor;
é (.) mesmo.

,., A

.J. ESTÁ Á VENDA EM TO[)A_S .AS BANCAS
. DE. FL'ORIA�óPOUS

,

-----

Casamento, NaSclmentos
'Matern� da.de Darcy,.' Var�

gas
- os"· seguintes Nasc'!rnen·�

tos

)':"10-:-.67

J>��ó-Catedral
.

!

A nossa. Catedral; be,la� f�
'ponénte lembrará cios', hO­

.
mens de a17lanhã que a ,�ossa
geração não nasceu m}�rta'

Os Cedros do LÜJano:, ,ve­
lhos, altivos, -misteriosos � ca-:
80 falassenl, contar�1Íos'.:_tam

··a
.

história da hum.anidad� I

'\melhor dé que a''; 'própria!;
'I:ilistória ""�

A dOMISSAO"

natam por. um tesóti'ro ;faiscant�:, ,

LA"DR'õ E S ·Dg· S -o B,R 1\:

càm Peter Falk�l Britt "Ekland em soberbo Metrccolor_

CENSURA 14 ANOS

SEXTA e -SABADo.: _; :2j.j2 horas de es pet�culo gigant�sco ... Su�pe���' ·em··- cad.a
minuto ... As emoções e os impactes est'ão dirigidos diretam·ente a você,... R�-
ramente um filme ·explode' com tanta emoção. '. :'

O :v ô O
... ! ..

Technicolor com James st·ewart" Pe ter Finch, Ernest )3orgnine.

DO F Ê N I'X

ii
t,l �-Ô:M:ÍNGO:" Quando 'RINdo é pago, sua arma não d'escansa, semeando.a mor;;' "

I
te para impor a ordém e a justiça... Mais um excepcional "'western" .para: Q�
apreciad?res' do gêner.o. Empolgant0.da primeira 'à;. �ltirha cena ... Uma pe!��.!..

J '

cuIa notavel que en�'uslasma.
I "1-00.00.0 DóLARE-S. PARA: RINGO"

Cinemáscópe c'olarido, ?orn Richard tIàrr: ison; Fernando' Sancho e E.Ieonór�. Bianchi

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Joinville, 11 de outubro de HH57
'wc

.Bam
•

.' ,

,

���""��i

� Anún.cios Classi����.�?�.J�- � -,-,-----, --

DE III
I ,

POLIlHEN
VE CUL

PRE:CISAM-SE
3Jtorneiros URGENTE. Inútil' apresentarem-se sem

prá.t.íc a. Tr�tar à rua .M'aca.pá., 237.

Servfço ,esmerado e "corrrplet.o (Massa­
- Polidor-cêra

• ,�Lavação incluida com detergente
• Aplicaç-ãõ de Glicerina nos Pneus e Bor­

rachas em cada .lim.peza
Descontos .eapociais para mensalistas'
cadastrados
Serviços também a domicílio.

•

VENDE-SE

Uma. Sorveteira de 8 bocas em estado de nova

C8m balcão F'r í

gor íftc o. Preço de Ocasião. Trat2_r
c/Sr. Gurgel ri a Churra.scaria e Restaurante Rave­
na - Rua do Príncipe.

: \

Oitenta milhões de brasileiros corisurnrrao , êste ano,
cêrca de 720 r;nilhões de cruzeiros novos em rn.ed ícarneri tos,
revelou o industrial Maurício Vilela, do Rio, baseado em

conclusôes a que acabam de chegar os Economistas dos
pr írrc ípa

í

s laboratórios do país.

lá.r Io mínimo de NCR$ 105,00
v. gent n nas grandes capitais
C8mO R:o e São Paulo� fri­
sou o sr . Maurício Vilela
que o remédio representa,
aoeria s, 0.,7% do orçamento
fa�níliar .

- E evidente que o. corr­

surn� nos: \grandes. centros
'urb.a.fio.s , é 5uperÍor ao das
zonas rurais, mas ainda a.s=
s.lrn está bem abaixo da mé
dia dos: países mais desen­
volvidos, onde o m.edicamen
to atinge a três par cento
do orçamento doméstico. A
grande parcela ainda vai pa
ra álimentação, morada,

(transporte � educação, que
i corrsornern quase todo o sa

II lá_rio do trabalhador quancto
nao ultrapassa) coric lu.ru o

Ln.d.ustr
í

a.l . ,

Calculando-se o total do
fatu.rarn c-r.t.o dos laborató­
rios pela população brasi-
-le lr-a., estirnada em t.ê rrno.s

mode.stos na casa dos 80

:mtll\5e,s de habitantes. o

gosto. mensal corr:.. �ed�ca:
rn.en.tos, por bras, 11e�ro.J e

de apenas 750 cruzeiros an­

tigos, três vêzes menos: do

,que aplica um habitante dos

países mais desenvolvidos
da Europa ou dos EUA. Por
.ano o bras:ileiro gasta, em

rriécí.la .

9 cruzeiros novos em medi­
camentos, não se computan
.d.o, ártigo como algodão) es

paradr�po, Iodo etc que
rrã.o são medicamentosos
.m a.s de higiene.
U7Vl POR CENTO

Tomando 'po� base o sa-

I�enção para Têxteis
,

o Presidente Gosta e S.ilva errcarn
í

nbou projeto ao

Congresso, que concede, pelo prazo de quatro anos, con­

tados da vigência da lei proposta, isenção do Impôsto de
Importação de equipamentos, rná.qu l.nas aparelhos, in·stru­
mentos, COlU os respectivos acesaórios ,sobressalentes e fer­
rra.rn e ri.t.a.s , [_1em similar' nacional, destinad;os, espec.íf íca-;

mente, à indústria de a.r tofa.t.os têxteis.
"

Tal isenção será concedida de ac3rdo com os crité­
rios a serern fixados pela Comissão de D'esenvolvimento
Industrial, do Ministério de Indústria e Comércio, exclu­
sivamente às empresas cujos projetos industriais tenham
sido aprovados pelo Grupo Exe-cutivo da Indústria de
Fiação e 'T'cc e Ia.gern (GEITE,J). De 2,c,j:rdo corn o art. 2°
do proje to, a lei abrangerá os bens desembaraçados nas

Alfândegas rnediante têrm.o de responsabilidade.
O titular de Indústria e Cornércio, ex'pLc ando o sen­

tido do projeto, revenou que a concessão dos berref íc tos se­
rá feita rn ed

í

a.ri t.e critérios a serem fixados pela Oorn
í saã.o

de Desenvolviment,o Industrial, para assegurar que, ,a e'x­
pansão do setor têxtil seja feita de maneira ordenada e
=rn consonância com' a' estrategia gIoba.I, .adct.ada pela
Govêrno� em relação à Indústria.

2 - Quais' as prov�ldên­
c.ias governamentais ado­
tadas pelo poder públko no

se.n t íd.o de apurar-se as

re�o2.tidas denúncias feitas
pe'ia Associação. Profissio­
nal d,a Indústr:a de Ferra­
mentas e Acessórios.

3 - Qual o resultado de
eventuais estudos. sô�bre a

matéria da parte do Con­
selho de P'o lf t.í ca. Aduarrel ra
e CACEX.Avisa a sua distinta clientela que so­

-mente à�eitará pedidos de roupas para o

Natal até o dia 17�10. Telefone para 229G
solicitando a visita do revendedor em sua

i-esídêncla .

.

t;it:�A���E�:��: I
__ Agora . precisamos .d.e e Ierneri toa dinâmicos,

de.sej osos de progresso e ativos, para. as fun­

ções de:

SUPERVISORES �
MEST"RES, - ,�

_.'_. AUXILIARES DE ESCRITóRIO �
CRONOMETRISTAS �

ELETRICISTAS �
GUARDIõES

I�Apresentar-se no Setor de Recruta_:mento e �
-Seleção, Rua Araranguá n° 514, das �4 as 17 ho- :
ras diàriamente. ,:
'�,,�:-,...,.��:

cáinisas e Calças
K'P N V r _.

o SERVICO DE PR0NTn.
ATENDTMENTO do INPS,-eqlã
atenrl°ndu peJos te1e_fone,q

-

3515
I e 2825, com, l?1�n1 ?es in'jn�er-'

I
rurrto-e. Ao utllIz.�r 0':'-; refe.rIdOS .

servrço s do S. P. A .. o segur::l,d o

'I
deve

8nr�'C;:,entar,
, ',C;:,nq ,.('arteir, a,'p"'ofi.<::.c;j anal ou cartão de rna .

trk'lJ� no INPS. '.
l\JfEtntém nesta Cf\,pital o

� TN1?8 rontrai-u co......,. t-o d os
-

o.s
.hoC\pitais e matern í.dades. com
plp.n+ões médicos p:;:lra os casos
urn'�n,�i('l, corrrrt r-ovad a..

r. o��á D;��;Oj:�1;� ��; �os g; e���.�
por+us do SPA, urrr- ern B':-:r.­
reí ros e outro ern Càpoe�r3.s.

Da Fábrica ao

Consumidor
-1erõnbno Coelho, 28

Av. GetUlio Vargas, 328

Dr. ,VVolfgang o, P 'Kress

�mlllllll[.:JllllllllliII tlllllllllllll[llllllllllllltllUUlhlllltllllllll Illlfnm .. ' ......,.....

,I . Dr. PAULO MEDEIROS·· ..

'

I
ADVOGADO I.',�·ESCRITÚRIb: Rua Itajaí n. 351. IFONE': 3158

'

"

" Expedientes: 17 às 18 bs.: 9.0S sáb�dos� das 11 às 12 hs" f
I JOINVILLE _. S.C, . f
:.dK��t��lIt:J.HtiIIWH[]!llt���C:Jf�m_�

CREDENCIADO PELO I.N·.�.S. ;
Rua 9 de Mar'ço, 337 - 2° andar - Sala 318 -

Fone 3940 \-, Edifício Rudênas - Praça da,
Bandeira - JOINVILLE

.

(Man spricht Deutsch)

A partir de 19 de outubro, aj.m.errsa, 'a sup-erlati va atração. O p
úbl ico 'se extasia ante

tanta beleza, tanta 'grandiosidade.

�O flUJ,U NQ (;. 00, D0,. NO! !fOge
�

� o MAIOR DRAMA DE AMOR
',V

:

.DE,NOSSA �POCA! .

.r METRO-GOLOWYN-MAYER APRESfN·TA A PRODUCÃO CARLO PONTI
0,0 FILME DE DAVID LEAN

DE BORIS PASTERNAK

GERALDINE CHAPLIN· JULIE CHRISTIE . TOM COURTENAY· AlEC GUINNESS
SIOBHAN' McKENNA' RALPH RICHARDSJN· OMAR SH�\RIF (como J!VAGO)
POOStEIGE�
R!Tl\ TUSHINCJHÀM.

-�'�l!����"''''�'''����iM'e����''���1I
,Robot, estão ao seu alcance em Hermes l\'[acc.t�o S.A" .que lhe oferece vários p lanos de

paga-I'sua escolha, especiais para a senhora que deseja unia boa máquina de costura. J.3

��IMIM"MI"II�Ma��__"���__""�����""�"��.I••�8$��:.,t�.�•••�••••�I·":j�NI._J�j._m��,��'•.•l••��",bM.:,M....IId�".I�"�,••,�".;_•••IM.�MI�,�U.�_IId���M.,.N,,!••_�.I-��,.,.·n..IUI.�M.l"�.��'.'.'.'� ���Ra�"�"���"���dalM�����"����"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OS OUTROS
PeJo grupo uB", dcperi d.endo

de derrota do IvI:arcílio D:ia.3
estãv ainda o Carlos genaux,
que já

�

térá UD1. jôgo fora. e

ju.stamente contra o Ca.x í

a.s , e

o Comerciário Que também
s.a.í rá, para preliar contra o

Ferroviário, em Tuba-;:ão.
No grupo "A", sàmente o

I-Iercüio Luz, que e st.á um porr.,
:

tu atrás do América }:'o;.ie,
muito superficialmente a.Irrie.;

jar ainda à classificação, mas

já no sábado deverá t.rooeca.r

em Criciúma. Dois enfrentará
ao Lider, o Metropo1. Na úl­
t.irn a ro cta.da., os rre+ct Ií.sta-s .ia.
9'arão Pro. casa cantra o Ava i
da capital ào e.st.a.do .

'

Desta forma, ao que tudo
i n o íc a , t.erernos no domingo a

definição das quatro pos
í

çõ as

para os dois grupos.
Na riott.e de hoje a FCF de­

verá reunir-se para e.sca.Ia.r as

autoridades que funcivnarão
na próxima do Campeonato
em 'boda o este.do de' Santa
Catarina.

J

A representação alvi-negra de .Io irrví ll e que no returno perdeu por lxO para o Ma.rcí li.o DIas no "Ernesto Schlemm Sobrinho", depende agoia direta:r.nente de uma der rota da equi-
pe praiana, para ahnejar a classificação. No e ntanto, não será fácil, pois o Marcílio Dias t.eru apenas dois compromissos e todos os dois no E .vt.ád io Dr. Herc íl io Luz em Itajaí - um frente
ao Cruzeiro de Joaçaba e outro frente ao Pai meiras de Blumenau, cotejos êstes e11.1. que a equipe mar-cilist.a é totalmente favorita ...Al érn d

í

st.o, terá o Caxias ern Joinville dois jogos d if í­

ceis, f'r-errtc ao Carlos Renaux domingo e na u l Lima rodada contra o líder do grupo, o At.lét.ico Op81
á

r io de Criciúma. Desta forma, riot.a-sc que Atlético e lVIal'cílio Dias estão com sua

participação nas finais pràticaUlente asseguradas, ficando as representàções j oí nvi lcrrses alj j a.da.s da fase rna is im.portante do campeonato oa.t.arinense de futebol, edição de 1967, Dois

�bé�O��éricanã�trasenãonad����a para a al�ej:�
��_.�.���� • Ao�. ��._�I

Redator: ALUISIO GONCALVES
Noticiarista: LUIZ MAURO CORRE.A
.Joirrví lle , 11 de outubro de 1967

A CLASSIFICA'ÇAO
Se é uma palavra curta rnas decisiva em muitos

m.ornerrt.os na vida das pessoas e das entidades, clu­
bes, agremiações, sociedades, cidades e aí por diante.
E. nós diríamos: uSe o América não houvesse per­
dido. para o Hercílio Luz, e para o Caxias aqui em

Joinville, a classificação era bem mais fácil".
E ainda: "Se o 'Caxias pelo menos conseguisse

um empate COIn o Marcílio Dias, naquele dia '10 de
setembro, quando foi derrotado por 1xO" as coisas
seriam bern diferente.

E poderíamos continuar dizendo que o. empate
com o Cruzeiro, aqui em Joinville na primeira par­
tida do campeonato, deixou o Caxias meio ataba­
lhoado para prosseguir de cabeça rn a.ís erguida a

t.crnporada ,

Porque um 'empate em casa, contra o Cruzeiro
que é uma das 'mais fracas equipes de futebol- de
Santa Catarina é de desn'loralizar a qualquer um.

No entanto, conseguiran'1. os alvi-negros poste­
riormente, golear, com Norberto Hoppe, ao Figuei­
rense.

E outro resultado surpreendente 'no túrno - en'l

Itajaí o Caxias empatou em um gol com o Marcílio
Dias, depois de ter vencido a etapa primeira por· lxQ.
São simples números, mas que representam muito
bem, o quanto é sofrido pela gente caxiense o re-'
sultado de lO' de &etembro.

No entanto, o futebol n'áo tem lógica -e conlo·0

CÇlxiás empatou com o Atlético la em Criciúma, po­
derá,. talvez, ser surpreendida e perder em JoÍnvill.e.

O América, por, sua vez, na primeIra apresen­
tação em Joinville pela 'Campeonàto 'de. 19õ7� per�
deu . tambélll sua clas�ificação, que pode ser. cor.::-�

quistada ainda, JD.as -que· ninguém mais acredita.
O' -pr.ilio travado' no 'Estádio '''O'limpic'o�' f!ente. 'aQ
Hercílio Luz traz as mais 'ingratas saudades_. para
a torcida rubra, pois 'aquêles dois a zero, perm-anéce...,
rf.,o por. muito ternpo ·-como . um ,osso atravessado

-

na gargante dos americanos. ..' ,

E outros resultados surpreendentes,. conseguiu -

o.

Ai:::H?rica. En1. Blun-'lenau, depois de col.cear-se, em..
v8..l'1.tàgem p6r duas vê?es, inclusive no.�·períodO fin�l,
ou-ando vencia ao OlünpicQ,.por 2x1_, ..

foi' abrir _o jqgo
e per.mitir que a r,ep"resentação '"'gren��" .

ailotàsse
quatro tentos, o que representa ,uma gol'eàda.

Quando todos acreditavam que o ,América, cop.­

seguiria passar pelo Caxias, j á que os alvi-negroS. ��s­
tavam mal� eis que o Caxias vence.-_alterando· todos
os prog'nósticos, por um tento a zer_o. '. ': ,

'

�,Aa América, dois compromissos fora de Jo�nvill�
restam ainda pelo Campeonato. E 'tanto .. 0. iI?erdigão
como. o Próspera esperam ansiosos, o -mome:ç.to �de
devolVEr a derrota sofrida- em .Joinville_:para_. o time
da zona-norte.

"

:
Ao Caxias, dois jogos no ':Ernesto Schlemm � 80-

<.:1
brinho", que· nada representarão, --- mesrrio � em . CqSO

� de vitórias, se o MaEcílio Dias, q.�e també� jo�ará
somente- en1. casa, nao p�rder maIs. para' nIngu�m..

I
Dois domingos apenas faltam, para então .. San-

I
ta Catarina, conhecer os novos "quatro· gran'des"
-de nossO' futebol.

Vamos aguardar, com as cartas já' pos.t�,S.; na

lnesa, identificando as mais prová.veis .: equipes a

�
classificarem-se.

���

Caxias rec'eberá o Car los Renaux
América VEtÍ a Videira: Perdigão
Marc il io Dias receberá visita do Cruzeiro
Guarani joga em casà com �o Avaí

A próxima rodada do Campeonato Catarinense cte

Futebol, a penúltima do certame em sua fase de classifjca-

'ção poderá e deverá mesmo determinar a classificação fi­

nal, dos dois segundos postos e rn cada grupo, já que Me­

tropol e .Atlético Operário estão com sua posição cíe r
í

n tcta.

Ao Caxias resta a menor esperança possível, e depende
rua permanência no o a.rrr p e ori a.t.o de uma derrota do Mar­

cílio Dias, jogando portanto no azar do adversário e não
. mais em seu próprio poderia. O mesmo acontece com Q.

Arn
é

r tc a., que mesmo vencendo, difícil, aos seus dois opo­
neri t.es, o Perdigão em Videira ·e o Próspera ern, C'rf.c l ú.rna ,

t.am b érn ficará dependendo de uma derrota do Guarani

de Lajes, para ficar em igualdade de posição com os "bu­

grinos", que por muito tempo lideraram o Grupo UA".

METROPOL

domingo enfrentará à rep ra.;

sentaqão do Cruzeiro, talvez a

rrra.í.s fraca de t.o do o carrrpeo >

natv, e não oferece por isto
rnesrno

, qua.Icuer perigo à e­

quipe rnarc
í í

í.s ca . Por cu ícia.do
o time itajaíense por cer+o
trabalhará por uma goleada,
para eví t.a r dúv lrí a.s <:;� h1Jver
um empate na ctas.str

í

ca-vã.o p

o gol "average" for levado em

considerac::;ão, e tarnbém para U
CP

E��r��!r v1;g;;� �e���Ciu do

jÕ-1 J���? Rmi����!O:!
CAXIAS I campo do EstrAla F, C, , na

Vlla }?q,l'"Yner. con.t.r a Ó BA;r��­
lona. F. C ., cori.sesru

í

u o União
empatar a o t.é rrn

í

n.o da pàrti-
da ,_

.

Q tento de ernoa te foi ro"""­

o u+s ta d o por .Aderrra.r-. aos 44
......,inl.14-().') da. etao a final. co­
brando tzma penalidade rn á.x l.;
nl� .

Pnri-'l. um .i0Q'O nl1� foi (ie
1 xI, a represeri tacá o do
União jogou cvm Aldo, -E.�taca,
.'pr8ndir <:> C,<::tnsann: .toão e

Ademar, Norico, ].\.tforeno, Níl­
t.on P ,T?-1'nle, der-o ts Dim�.-

Portando dorn
í

rrgo. nu E.s­
trêla, União 1 x 1 Barcelona.

u

I ficação. No entanto, o Perdi­
g'ão é favorito, devido a do ls
fatôres exponenciais :.- campo e

tvrcida.
.

Os a.lv lc.ri.eg+o.s , que terão
dois prélios também em. casa,

Gaúchos

ATLÉTIÇO OPERARIO

o Cn.rrrpeonar o ga.úc.h o anr2-
sentou os s esrutri t.e.s rpsu1tn ri·oo;;:
Internadona1' dois JllventLld�
zero. Rjo Grande um B,..q.sil
zero - Riograndonse do�.c:; F1u­
riano trrn - Gaúcho do is Pe­
lotas UIn.

o Metropol que está quatro
pontos à trerit e do América, jo
gará no sábado erri seus domi­
ri íos abrindo a rodada. e en­

frentando a.o Harcílio Luz de
Tubarão, em cotejo que os me _

tropolitanos aparecem como

favoritos. e o simples ernp at e

já os classificará por anteci.­
pação, corno vencedores do
Grupo <eA"._

GUARANI

Fácil pa ".:'a os laj eanos o

prélio que terão no dominÇ!'o?
quàndo receberão em selJ� do:'
n-lÍnios, ao Avaí da Capital do
Estadv. que ná!) está bem na

atua ltemnorada. e desta for­
ma, o Guârani é franco favo­
l'itO.

.Já os rubros' joinvilenses te­
rão um çomnrorp.isso difícil.
indo até a cidade de Videira
.-enfrentar ao campeão catari­
nense, o Perdigãu que vem

melho:,:,ando a cada roÇiada

ADINOR, la.ter�l e mei'i.-can­
ch� amcl'icano en.-contra-se
atualn'J.ente sem' contrato. ;�

pO$sivel que o clube rubro r'e­

nove o cc:;nnpromisso COJ:ll Adi­
nor, qUe "no-atuaI êampeo.n�to
não. P?�rticipQ.u de nenh-q.ma

jornada oficial.-

1\10"8 ó mula Para o Esladual
'o presidente da Liga Itajaiense de Futebol enviou 1 9�tarinense de. F�te,bol e tam­

ofício à Federacão Catarinense de FuteboL propondo uma I ueln das-demms lIgadas e _c_lu-

nova fórmula para a disputa do pr6ximo� campeonáto 'I bes,_.estadual. -.;:r< _

Na sua apr.esentação, o sr. Joaçaba, Caçador, Chapecó;
Francisco Júlio \Vipel sugere a Concórdia e Lajes. , CorlC8nthI·anScriacão de três zonas regionais F'l.'OPVS ainda o presidente da l 1

no estado. _ LIF a crj ação para o próximo

liA 1?rimeira zona teria as ci- ano, da Taça Disciplina', que
dades de Itajaí, Florianópolis, seria disputada - paralelamente

. LI'de-rBrusque, Blumenau e Joinv�lle. ao .campeonato estadua}' de
Cada zona ,teria dez clubes futebol. A Taca receberia o

I'
.

no máximo cvnforme di� o nome de Taça �Disciplina .

Míl-

documento,' e a seguinte zOI1a ton Valdir ;. Liberato, membro O Corinthians é . novamente
seria formada por _'-Imbituba, do trihunal de justiça, recen- líder- do: certame paulista em

Laguna, Tubarão, Criciúr.na, temente falecido. -

I companhia. do Santos. graças a

Lauro Müller e Urussanga. - Acredita-se que tal sugestão I
derrota sofrida pelo São Paulo

Finalmente a terceira zona seja recebida cvm 'simpatia . em Ar,ar.aqu.ara diante da F.'er-
seria composta por Videira, pelo presidente 'da Federação roviária por um tento a zerú.

Já o líder do grupo �'B', o

Atlético Operário, que ostenta
a primeira posição de sua

chave desde o princípio do
campeonato terá domingo um

prélio fácil. pvis enfrentará
em Criciúma ao Palmeiras de
Blumenau, aparecendo os atle­
ticanos com total fa.vo+í t.í.srrro

,

e elassific.ádos pa.ra ·a fase fi­
nal da atual temporada.

MARCíLIO DIAS

..

ln iii
SÉDE: JOAÇABA -

'VOLIEOL l\IASCULINO
Rio do 81.11 2 x Blurnenau o
parciais 15/9 - 15/1Com uma clas.sjficação m.8-

'recida. o Clube Náutico lVlar-,
cílio Dias que inicioul, mal.
mas recupervu-se ainda DO

turno e desenvolveu ótim�
c8.rnnanha terá dOÍ.e; comnro­

missas eln seu estádio. Já no

FUTEBOL DE SALfiO

Joinville 8 x Camnos Nuvo-:; 1
OBS. Em três encontros até

Camúeo'na,to'
...lIL _

·Pal,llista·
PRÓXIMA' RODADA

Sã.bado·

Palmeiras _ x Porto Santista
Comer'dal x Prudentina

Domingo

São Paulo x Santos
Juventus 'x Guarani
Ferroviária x' Améric�,

., BOh:'l.fogo x Port. de Des-
"" por-tos

.

São �ento x Cvrinthians.

CampeQnato�
Carioca'
PRÓXIMA RODA:QA

�á:b21 do à tarde
Plarnen2'o x S�o Cristóvão
Portuguesa x Bangu

Sába�õ à noite
l\tIaduI_'eira x Botafogo
Vasco da Galná x C. GT�nde

ORLANDO eSI�era un1.a opor,­
{unida.de melhor llara, �ÜU"H'
ainda na a.tual temporada pelo
Caxias _- Seu irmão Giga está'
apare.cerido na. peça ofens.iv�, e

Orlando pretende' colaborar.
COln o a!vi-negro para alcan.-

çar a classificação.-

Domingo:
Olaria x BQnsUcesso
Arnérica X· Pluniil?-ense .

�AJHPE
CATA ,·I

AT
EN

;PRÓXIMA RODADA

Sábado

GRUPO HA"

Em Crici(una - Metropol x I-=Iercílio Luz

Pro L:::t,ies - Guarani x Avni
Fn� Videira, _- Perdigão _

x A,n'1.é:dca,
F.m .To'1çaba ____: Cur:nercia!. x BFi,rro::;o
Em Blumenau Olímpico x Fr-óspera

Em Tubarão - Ferroviário x Comerciário
Eln Florianópolis - FigueirenSe x Internacional
Fn� Joinville ._- Caxias x Carlos Renaux
Em Itajaí - J\..larcí1io Dias x Cruzeiro
Eln Criciúmu - Atlético x Paln�.8iras

--- SITUAÇ_ii.O GERAL'---
CA�IPEONATO C.ATARINENSE DE FUTEBO!L

GRUPO "A"
METROPOL .

GUARANI .

AMÉRICA .

HERCÍLIO LUZ _.

PERDIGÃO , ..

BA.RROSO .

PROSPERÁ ..

OLÍMPICO .

AVAÍ .

COMERCIAL .

.-.:...,

GRUPO 10108"
ATLÉTICO OPERARIa
MARCILIO DIAS .

CAXIAS .

CARLOS RENAUX ..

COMERCIÁIUO .. .. .. ..,

FE.RROVIARIO .

INTERNACIONAL .

PALMEIRAS .

CRUZEIRO ....•.....

FIGUEIRENSE
.

V
9
8

.. 10
.7
6
7
5
5
6'
3;

E TP TC PG pp

As 8 horas - X�d'!"êz e continuad::ío das outras mvd8lidadec:::
As 14 hor�s -_ NatReáo C�limi:natórÍ!J.s) - lvcal: - Clube Cru­

zeiro e continuação das outras modalidades, lnenO'3
Xadrez € final dé Bochas.-

As 20 horas - Continuacão das outras r:nodalidades e final de
Tênis de Mesa. -

-

.562 Meda.lhas e 46 T'roféus

centra o Carlos Renaux. .ern
. jôg-o o ue não é fácil, e corrsr-a
o Atlético Operário. na últii'l1.a
rodada" deperi derá. d ír-et.arrierrt.e
de um r asuIta.do negativv do
J\,'farcílio Dias para alcançar a
cja.sstf íca.çã.o, _ ou melhor, a

igualdade de condf çõ e.s com o

s
agora rea'liz'ados, a Sele:;ão di
.Toibvine. alcancou três

-

-exce­
lentes re.sultado.s, todos- ""por go­
Je8d.3.: Contra Catanduva,
Jo�nville venceu por 12 a zeru

_

- de 6 tento:; a 2, contra R,20
00 8n), e por último 8 a 1 con­
tra Gampo.3 Novos.

o

yOLIBOL n�ASCULH�J"O

Tal'nbém- €lTI Vu]i J\a:ac::cu1Íno
Joinville

.

já est.á ch'!ssificado
para a fase final, depois da
vitória aJcqncada diÇlnte d'3
Pôrtô União 'por 2 .;;ets a ze­
ro. Parciais de 15/11 e 15/4.

DEMAIS RESULTADOS:
.

Concórdia 3 x H�rval D'Oe.ste 2
P. União 4 x S_ Bento do Sul 2
Tubarão, 7 x Riu do Sul 2
Rio do Sul 2 x Mafn:=J: 2
Catanduva 2 x Canoinhas O

BASQUETE MASCULINO
B�-U.sO�H� 4:1 x 1\ã:afra 3ô
Joinville 81 x Jaraguá 35

.

Com estR vitória :JS cornan­
dados dé S6tter Corrêa, pc::tão
cla_�.sificàdos para a fac::o final,
.....,., cat�goria Basquete Mascu­
lino.

FUTEBOL DE SALÃO

SOC.' XV DE NOVEMBRO .

No próximo sábado. tendo
DO�- local o salão dos

-

Atirado­
re":;, na Rua XV, a Sociédade
XV' de Nuvero.bro estq,rá reali-:­
z8.nào um <&Grande Baile da

Sa1?d2de". (1�le está fadado ao.,
maIS compleLio sucesso. '::

O baile será anin1.ado pela_
Bandínha Lvra .da Aurora, de
Jaraguá do Sul e tem .seu iní·­
cio determinado para as 21,30
hora.s. -

Con"lo detalhe interes.sante,
haverão prêmios para vs tra­
jes salJdosi.st��ais o,:;_�iginai.s..

VOLIBOL FEl\'HNINO

Çoncórdia 2 x Laj es 1

BASQUETEBOL :l\IASCULINO

Blu�nenau 6·3 x Lajes '35

'l:'j:�NT� nF. MESA
FEMININO

Toinvi.l1e f) x pô:!.�to União 1
Rio do Sul 3 x Joaçaba 2

T'f.:NTS DF. CA1.\H?'O
'MASCULINO

n prep�rador Lúcio Fle_c'�[ da
Rosa. que tendo à disposição
s õzn.errte agora no firial elo
campeGnato· '�descobriu" pos­
suir "errr seu elenco úm. atleta
em- condiçõe� de, permanecer
na' equipe principal, Ilorst" que
tem anota dos os tentos para as

vit�rias do C3,?Çias.

rtos

D
16
15
22
25

: 28
25
23
38
24j
44

25
23
21
20

'19
13
15
15
14
10

11
.13
15
16
17
18
21
�1.
22
26

Os Oitavvs 'Jogos Abertos aue se realizam no corrente ano
em .Jo3,çaba, desde o último sábado, tern como presidente da Co­
mis.coão Central Organizadora, o dedicado Dr. Alexandre Muniz
Oueiré,c;; .

--

-

Estas cm.npetições poli-esportivas an1.adorísticas terão qui-
nhentoc; e sessenta e dvis prelniados individuais com medalha e
4G' t::oféus' serao entregues às cidades can1.peães e vice-campeães
dos 80s. JASC. -

I

Estas medalhas e troféus, Que oran1. totalmente confeccio­
nados elTI Caxias do Sul foram doados pelo "Amigo número um
de JvaO��:o ed�����le ��ses�f:;ài�rjo���n_xi;��tor;i���:��s; aos ban-
cos Que tên1. filial ou agência em Joaçaba, e qUe colaborando com
o brilho das festividades, durante esta semana, funcionam ape­
nas pela manhã.-

Brasil

,NATAÇÃO

Categoria 3 pur 6-
Nôvo- récord foi bátido __

Airton, Tédi e Iberê - na­
dando em três estilos, baterarn
nôvo récord 1).os Jogos Abertos
de Santa Catarina.
Na categoria feminino, -Join­
ville ficvu em segundo lugar,
fic9Jndo o prüneiro com Blume_
nau.

Sé:,:,gio, bateu segunda-feira
o seu nróprio récord. em nado
de peito, faz;endo os 100 n1.e­

tros, em 1 minuto, 23' segundos
e 5 décin1.os. '

Em natação v selecionado de
Joinville Gonsegüiu,

-

igualmen­
te. a classificação para a fase
final dos Jogos Abertos.

T��N't� _
OF. Mít8A

FEMININO

Pela Taça Brasil jogaram
em Campina Grande, Treze
un1. América de Fortaleza um.

com este resultado, o Treze foi
(-�limtnado e o América enfren­
tará o Náuticv de Recife'.

URSS Call1peã
\

A União Soviética renovou

s.eu título de Campeã europeIa
de basquetebOl ao vencer a

Tchecoslováquia pur 89 x 7-7.

Joinville 5 .x Rio do Sul 1

o
lVIA�CÓ ANTô�IO d3,' AGEJ

T<'I...AVIO COSTA

o con'hpci:i.o +pcnico "F.'ll{l.Vl0
Co.sta perliu recic;ão I dn r.ontn'l­
�o au� tem cum o Cluh= dp
"C?ega.tac::: FJameJ10'o. Flávio
Costs, é'.() sU.pervisor do qua-

.dro da Gávea.
'

CIJi�S�TF�CACÃ.O
Cft 'F.''TQC�t\

-

Anós 8 ú.1tiP1U rod�da dlC'Dll­
tado a situacãu nq, Guanab-:.;ra
é a .segujnte·: - Em urimeiro
lugar. o BotafoQ'o. invicto Cunl

11m ponto- perdido: em 2°.
Bangu. com '2: em �o - Flu­
minense, Vasco, Améri�a e

pl 8.m engD. com 5; en� 4°
Olaria p Ca.ffiUO Grande CO�1")

:6 em 5° - Ron<:;uces.c:o com 7;
PUl 6° - }\J.[8 dl1reira cvrn 8; em

7° - PorhJguêsa con'l. 10 e em

último o São Cristóvão com 12
Dontos perdido.:::::,
F.dn do América' é o arti­
Jheiro com {) seguído «ie M'i-

Iria
do Bano'u cvm 5 tentos

n,notados. NFt Taca Eficiênciq
o Fla.mengo· é líder com 157
pontos. seguido pelo Botafogo
com 156.

/I��S
CL��STFTC.\l�ÃO
BANDEIRANTE

. Ó Camneonato Paulista -::\­

pós a' últim:::t rv'dada': apresen-
��l: p�rgt���to:ib���l�o.�a tá-

Em primei:i;o, ·Santos e Co­
rinthians. con:). n;' 2° - S�,o
-Paulo, com 7: 3° .

-, Palmei­
ras, com 10,,:,4° -:-- ,Pol�tug:'úêsa
_de '-Desportos; com ';"13;' fio. -

'América, Guar�ni p. �i='íf) :R�nt()
C01TI 18: 6° - Com,erciaL 21:' 7°
- Eotafogo � :portugllPsa S9n­
tista. rom 22: 8° '- Fer"':"oviá­
.ria e ,Prudentina ,com. 24 e 9°
::-- Juventus com 25 pontos
perdidos.

-

2
3
7
5
5
7-
8
8

ln
11

7 26
7 24
L· 28
6 301
7 35
4 21
5· 24
5 34
2 23
4 17

CAMPEONATO PARANAENSE
�R.ÓXIMA RODADA

Em Curitiba ..:._ Prin�avera x Apucal'unn.
Em Curitiba - Ferroviáriv x Londrina
Em Jandaia - Jandaia x Atlético
Em Paranaguá - Seleto x Agua Verde
Em Londrina - .�:Paulo x Grêmio.

.A Burroughs J 700 é uma multiplicado­
'ra excepcionalmente rápida e eficiente!
E além disso: facilidade e_ simplicidade
de operação com características avan-­

çadas de alto rendimento e dese'nho
atrativo e exclusivo ___:_ tudo em uma I.:.lni-

I ;:�: ��i;ffl DIS
uma demonstraça_ó aa Burroughs J 700.

M"'lff-#Il••�r�� _' ".�_��_ ..

P'ERTlTC}AO TAMBl'tM
NA HB;RASIL"

.

o Perdigão> de Videira. CB,m-.
Deão ca tarinen.sA da - últ.ima
temnuradB est.l1,rá jntel,�vinrlo
lia Taca Brásil dia 1° de No­
:��:�mbrà próximo. quandO en­

-frentará ao Ferroviádo.· bi­
eamneão 00 Pa.raná no Está­
dio Durival de Brito e' ,�ilva.

«
:::E
O
C/)

CONTE MELHOR. CONTE COM BURROUGHS.
I

:
..

,. �

E�lJujna
.

dos Principes => ('.ajXf:t .Postai, 39

..... ;.;.<�r
-

.,
IMF50RTAÇÃO
E �OMÉRC:!O j

--���, .

v
.. 10

9
7
7
8\
8
6
5
1,
2

'·C PG pp
2,6 25 '. 11'
15 23 13
14 21 15
24 21 15
25 21 15
21 19 17
26 17 19
26 16 20
30 lO. 26
36 7 29 >

D
3
4
4
4
5
7
7
7
9

13

E :TP
5 36
5 27
7 21�
7 22
5 32
3 26
5 271
6 31
8 15
3 9
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1\.1fuitos con.
vericiona Is, de todo o Brasil, presti-I

Vétrios f:rupos de t:i'aba:�L}' de p ast.a s, distintivos e ma­
jU que de' há muito 'se.! esfor - terial ligado ao desenvolvi-
Q'iam O VI Congresso Nacional' de 'Prevenção ';am. para. garantir pqr ,::lD.- menta da promoção.

-'�os Acidentes -- A sessão solene inaugural te-· I.
t ecí pa.çâ.o .Q êxito dO,Certa-·. A t.aa-d.e-, nos Salões ela

<..N rn e Sociedade Dramático e Mu-

,ve lugar no Carlos Gomes -- Hoje estão sendo
... �

A· .expr�ssão do aconteci-' sical Carlos Gom,es teve lu-

,realizacJas as. primeiras visitas às indústrias rrrent.o
é

v por todos serrtton , gar a sessão solene de 'írra-
�

.... .1 frente' ao número altarneú- . talação do Conclave, [rente

_blumenaufmses -- O tema oficial el1!l debates, te signiücativos ·de. conven- 'à presença de inúmeras au-
...,.,

,

d d 'ho i
,.

"p'
__.

dA·d clonais. que oriundos de ·v{.,- torida�s federais, ,estaduais
,

.

para a tar e e oJe, e revençao e Cl 011.-'
Ti('� pontos do t.erritório p�í.- ; e muniçipais, que 'Souberam

o

tes no Trabalho Rural" ,--' O Congresso. será trio para aquí acorrerem,' desta forma pre.stigiar os a­
,

'e,ncerrado�na manohã de sá.bado próxjmo, frent� f
'sabendo - da profundidade contecimentos Oradores que

.: �
_ i dos terr:.as em debate.e ',�9:: se fizeram ouvir naquela

'a pres,ença de inúmeras autoridades -_- �avera. fé sua -vaIí d.ad.e na a.p l ícaçõo ocaaí ão d
í

s.serarn , e bem, do

h d d f t · ! da Prevenção de Acidentes.

I
;quar.to se esperava do ,re-:

"_após uma'c urrasca a .e con r-a _ernlz�çao.nas·í ( ,

'sultado dos trabalhas que
. dependências do Gr-êrnio EsportIvo Ol1JflPICO I PRIMEIROS TR ...4BALHOS

"

serão desenvolvid.os à partir
, de hoje, em benefício dos

Frente .a numerosas d�- Segurança.� Higiene do Tia, Inscrições e apresentações I trabalhadores de todo o

; legaçÕes de todo o Bra�.ll, balho que foi organizada em de credenciais dos Cóngres- :BrasiL no que tange à pr e -

foi on.tem i_nstalado .em Bl1,l nossa cidade pela Belegaeta.. sistas, conforme o anteci- venção de acidentes.

,rnenau o VIo Congres·sn Na R-2crj'Ünal do Trabalho,. Pôs- pado, começaram à ser a-o

. .c'onal de Prevenção 9-e Aci- te 1Jc'C.al de Identificação e ceitas à partir das' 9 horas

dentes, Uma prom?çao do, Flscaliz'ação, com a sempre da manhã de Iroje . Na opor

Departamento. NaCIonal de prestimos.a colaboração de tunidade foi feita a entrega 'A pr-ügramação do v r=

Congresso Nacional de Pre­

venção de Acidentes, preve
para o dia de b.oj e, o ·seguin­
ta.

.Já as 9 horas, visitas edu­
c a.t iva,s , em grupos diversos
de oonverrcf aa s , às Emprê­
zas Il'..rlustrial Garcia Cris­
tais Hering. .s. A. e Artex
S ,A. AIL os visitantes terão
opsrtunidade de conhecer o

.1TI,uito que já se realiza em

Blumen.au com respeito a

prevEnção de acidentes do
trabalho, bem como, tor­

llar-�e-ão aptos para suge
rir medidas. óutras/ ígual­
Hlente de gTande valia, para
diminuir o percentual de
acidsntes do trabalho na-,
C:1U elas orr,anizações.

!

_,

As 14 horas, novamente
� nos salôes da Sociedade Dra
; mátlco e Musical Carlos Go-

Hles, ha..verá a discussão do'
primeiro tema oficial do'
certame: uPr.evenção de'Aci .

dentes no Trabalho Rural".

Sl"��ursa'l de
'"

A NOTÍCIA" S..A. Após -os debates desta maté­
A....... ria entrarão em discussão

Rua 15 de· Novembro n° 600 os tsmas livres, apresenta-
Ed. Visconde de' l\1auá, conj. 507 dós .em. forma de teses an-

Fone: 1436 BLUMENAU terlormente aos organizado-
�������������������������������� ,ai. -;- I :rCs do Congres,�o.

a

Blumenau, 11 de outubro de 1967

Diversos redatores
Direção: SOUZA FILHO

Os desportistas\ locais es­
tão acabrunhados. Estão
chats ados. EnfiIu, como di­
zem os at.2us� estão de sa ..

patos:: cheic·s. E lógico pOIS
tanto o Olírnpico como o

Palmeiras acabaram entran­
do pelo cano, domingo úl­
t,'mo .Agora, de todos� os

.mais chateados sao Os se­
nhores: Ruy Rotta (grená)
e Schuermann (verde). Sua
odiE:.séia é a mesma'. Triste­
za também. Apenas vaviarn
nas reações. O mentor "pe­
riquito" já partiu para a re­

cuperação' do clube xingan .....

do todos Os aletas através
do seu filho Beta � E' .o dr.
Ruy Rotta saiu de circula­
ção. Sabexn para que? vai

- inventar un�a nova Famos­
quinha para incentivar seuS
ateltas. Deixou o Ypê' Rôxo
de- lado. Agora vai ser cana
com agua.... oxig.enada.

,Dorningo a noite, no P:;i­
vl1hão da COEB, re.J.1izou-se
a maior Hmarmeladan de
todos os tempos, quando lu

. tadores provenientes nin-

�uém ,�.abe d?nde, eram um
show de felura e arte aos

n1ilhares de blun�enauenses
qUe luarcharam com alguns
"cabrais'7 para a "---festa7'. O
J, E1nnio dos Santos, em­

poleirado n.a plateia, torcia
des.esperado. O Sezar- (In·­
subra), -ao seu lado� aguen­
tava firme. Lá pelas taÍl'­
tas, vendo o sofrimento dO'
amigo conSolou-o: "Deixa
diSse Ennic, isto tudo é fin­
gimento. No final tudo'aca
ba bem. 77 E o baixinho sem
C';gode, rium grito: HEles que
se matem ... tô chorando 0.";
�eus dois mil cruzeiros que
1)u.z fora!"

De tudo o que assistimos
�J.o Pavilhão da' COEB, no
dia das lutas, a nosso ver:- o

luelhoI" de tudo foi ofereci­
do pelo público feminino,
'generoso na exposição de
suas belezas. Para qualquer
lado que você olhasse tinha
c que .ver. Um. rapaz, com

os olhos cehios de tantas
imagens g'2nerosas, ,disse pa
ra um c:dadão e id.ade a'J

seu lado: "O sr. está vendo?
is.to tudo é graças a m.ini­
saja. "E o velhote: "Mini­
saia: isso, para mim, é 'm.L­
�i-vergonha,'7

Começou a época da- visi­
ta a ·praia. Sáb.ado e domin­
go verdadeiras romaria.s de
blumenaueps8,s se dirigenl
às diversas praias, procu­
rando lehitivo p.ara o calor
e ,pontos. pesqueiros. Um
dos

-

assíduos pescadores
da orla Atlântica é o Prof.
Paulo Soares Rapyo, catedrá
tico de física do Coledo pe
dro II e pessoa vastarnente
conheciada na cidade. Nes­
te Um de- semana descobri­
mos o S.eu refúrgio --:- Praia
Vermelha. Lá, em contacto
com a natureza agreste, a

quase selvageria do lTIar, o

bom, Rapyo se trllnsfigura
e volta a ser quase garoto.
Entre um 'marisco e uma
coxa de Goiá, diz-nos feliz:'
�'Tem coisa melhor que es­
ta? istO' é ITI·elhor que "cha­
veco" em banquete"

E para encerrar � o .....; 1)os­
'sos "venenos'7 de hoje, ain­
da nos reportando as lutas
de doming'Ü últirrio, diálogo
en tr.e dois '�brôtos�'· de mini..­
saia presentes ao aconteci­
mento: &talha só ... ·e1e é bár
baro!77 E ,,a outra: "Quem� o
El ' Cid ??'� E a primeira:
"Que nada) 'o Julinho ... Olha
só a cabeleira� dêle!77

_

(De­
poi.s eu conto quem é o 'Ju­
linho")

�--�--------------------------------------------------------�--

N O T í C I A " "'VENDA EM TODAS AS �ANÇAS
DE FLORIANóPOLIS f

ESTA À

o DIA DE HOJE

T E lUE
.... Ano após ano, can'lpeo­
nato após campeonato� te­
mos: ouvido a mesma des­
cl1J.pa: "Foi o juiz... foi o

campo. . .. foi o azar! "As
derrotas sofr.idas? Os golos
tomados, Os revezes, tudo,
fica por culpa do juiz do
azar oú das condiçõss: cU­
Ir..:atéria's

-000-

. , .. Agora, 'na verdade, ver­

dade verdadeira, os. culpados.
são os diretores de futebol
das nossa_s equipes que s.e

deixàm esmagar mastigar e

engolir. Nem a diretoria de
futebol do Olimpico nem 'a
do Palm:eir.as, têm' autono­
mia para mandar e dcsrnan
dar' nas -sUas equipes:, como

desejam ou devem�' Uma e

outra dependendo beneplá­
cito da diretoria geral· que,
na maioria ,das vezes, len­

ten.de muito é de o1J,tras coi
sas, ·menos de futeboL

ate ali vinha re-gular, :'lgora
vai mal. I'-oOo�

.... O "seu" Pim�ntel procu- ,ra desesperadamBnte arti ........

cular .a equipe "grená" _ Gon
seguirá porque é homem

.exePE1rim.f;ntadà. Atleta pro
fundamEnte conhecedor do
".metier" _ SabelTI o que a­

contecerá? quando ·ele tiver
acertado ·a equipe será man

dado ClTIbora. E' o des.tino
daqueles qUe luuito e sacri­
ficalo e que, por isso rnes­

mo, muitas vezes contra­
riam Os dir,etQres de fute,­
boI. Uvedetés" que querem
mandar e nunca' obedecer.

l
ção í�9 .mleJ#�d �3 ben6ffcas
para Blumenau, dentro das
poss.�.bilidades e' disponibili­
dades dos recursos munici-
pals.

'

Recentemente estiveram
.

reunidos os .rnerrrbros da­
-qu r.la Corn í.as ã.o , . srs. Ve-
reador .Ingo I-Iering, Prof.
Rivadávia Vollstein, Dr.
V: ctor F'ernan.do Sas,se e

EngO Ruy Carlos M'eyri'ber-g ,

A -referida reunião foi pre­
sidida pelo titular daquela
Cornísr.ã.o . EnCo Egon Al­
berto Ste5n, e contou com a
honrosa presença do Chefe
do Executivo 'b l urneriau.errs e

Dr.
-

Carlos Curt Zadrozrry e
Dr. EunHdo Rebcllo, Pro­
curador 3ud.}cial da Munici­
palidade .. Presente também
o Prof, Dr. Levy de Souza)
do SENATvI .

#

Den tre os vários assuntos

A
., debatidos pelOS membros

. hvplauta'São de uma Uni-·, da Comissão.' um des.tacou­
versidadc 'no

-

Vale do Itai.a'Í, E-C sua in'lportância e atuali­
Fonho aC3Jentad,o há muita:s· I !iaeIe,' fOi 'aquele que trata
f1.écadas· pdos bhl.:rrlcll:'1'ucnseG!' da constituJJção de uma Com
bem intencionados, �inf1a.. cs1á I panh'a Urbaniz8.d8,ra coru d'

��n��U�n_d�;ab����t�����d�'= I fim específico de urbanizar

50.- feito cm surdina TI1.ar.; co·:rn ii'
BJonn.enau.

perr;evera:nça vem oportuni- Na opórtunidade, a Co-,
za:rido pouco :'].,. pouco a ef�ti- m'issao a.presentou ao Chefe
vação da idéia. que de sonho

I
cio Executivo local, um subs

ICOl.neça a tomar ares de rea.!j- tancial estudo da .matéria,
dag: .

parlaluentar.es que Tl�pre-
bem como -um ·esquema 'idea '1

sentam 'O verde Vale do Itaja..Í I lizado e que regulamenta o lij5. conseguira,.n'1. .a. ad,-e"'ão de ,. l'unef ona.m�nto· ®I u:n�a
outr'Üs éC1TI.panneiros {pC. As-

I· Cornpanhia Urbanizadora, I
sembléia c� �Jtua.!n1.ent,e, om.- cujo alcand-e e arnplas 'OOS- Ibreia:m.-sc :n;a tare�3-, �lc oh!""- I sib:!lidades benéficas sãô in
rem ll�ra (':3, :"!.,$ pru'lle ...ras I,? � .1 cOT!.testes. I;�::�:j��: ::�tj�,a����se""i'd� !::

. �ontes da Prefeitura .L\Í�u- :

J)'i·óv3.da pela As�e'mbléia Lc- 'I nlclpal, geral!llente bem ln­

gi�h:üiva rio F's'tp,d,o. formadas, afIrmara que o
O pedido- de inst?1,�-ção. e1U I Chefe do Executivo saiu tia

Rh:n:��na.l._. d-e
.• �HD� Faelld.�,ade 'I

Y"L1niã� muito satjsfeito,
��,t:��lü��f.t;3ln:;������S f"E��I�:i� CETto �e que, lTI.uity breve,
Vieira, do J\lID:R bloilmenau.-en.s?-, contara com rna.1 s este sub -

!",P.i:ndo, no fin.al RuhscrHo :pe�ü"S tahcial apôio repres.cntada
dois pa-rl<. �.ent3re'S ""'''TP. ""'.e�r-:.- pela constituição de uma
�pnt9n-t {l Va�� do :Ji'�,_iai,� !'�� Cc.lTIpanhia dE: Urbanização,

;i!E:a�t�e���aJ�o�:�;;a�,;:�: capaz de solucioTtar ra.di<;al
drade menb:;· o problema urbanls .....

.

_ (:::::) t�co blUJ."TIenauense'_
Outro assunto que vem

empolgando os m{;mbros da
Comissão Para,. o Planej a­

mento do Mun.�'cipio de Blu-'
menau, suscitando debat2s e

iDc8ntivando�es-tudos e· mais
estudos,' é o que diz respei­
to 8, F-undação Universitá­
ria de Blumenau, que foi
amplamente disc'u:t·ifn.c.na úl­
tima reunião da referida
Comissão.

AMANHÃ

Na sequência do 'b ern ela':"
borado programa do VI Con
gr e sso Nacional de Preven­
ção -d.e Acidentes, às 9 horas
de amanhã, dia' 12 de outu-

bro, visita educativa à Fá­
brica de Gaitas Alfredo He­
r irrg S'.A. Tecelagem Kuehn

.

r ich S, A . e Porcelana Sch­
.rní.d.t S.A.

Na part.e da tarde, com

início às 14 horas, dedicar-

TELEFONES­
.ÚTEIS

Si8-ão o.s q:Jngre.ssd.EJias à
discussão de H Segurança e

Higirne do Trabalho nas.

Minas de Carvão", seguin­
do-se à exem.plo de hoje, o

t.ratarrierrto de plenário para

vário.s !eses apresentadas a

COITl1SSaO ..

debates ternas livres, inte­
grantes. de teses à serem de­
fendidas pelos interessados

-000-

I
.... fJ"o ano passado, Olím,·
pico e. Palmeiras foram' a1i­
jados do campeonato. E;
télnto um como outro tinh�
.e-quipes regulares. Tinha,m
têcni'cos .rnais ou menos
borr;s. Tinham con:dicões.
Mas, as.sim. mesmo a.caba­
-ram entrando pelo canal.

sem dar un�a alegria aS

suas torcidas. Tanto uma

diretoria iOlua a Qutra, apó.1
ü térinino do campeonatc,
declararam: "Para o ano

que veUl o negócio vai ser

diferente. Vamos marchar
pras cabeça! H

-ooà-

, ... O . episódio vai se re_pe-
·t;r. Nem Olímpico nelTI P.l.Ü
mP.iras têm melhores con­

dições, 'êste .ano, do 'que ti­
veram

.

'O aDO passado. E
isto representará apenas
uma coisa - ambos: ficarão
Iong'e· dos. print�lrGS' luga-'
res.

,-000-

-000-

.... ,o "s.eu" Amar'Ü foi cha:­
�ua.do, pela direção ·do Pal­
ine.'ras, do melhor trein:ador
que o uverde-periquito" já
teve. 'Mêses depois era dis­
pensado. emanas antes era

Ucantap_.oH e "rccantado'� pe­
la direção palmeirense. pa­
ra renOVar 'O contrato,. :f1,e..:.
novou e.,. foi dispensado.
Vá se .entender um negócio
dêsses. Durma-se com um

ban!.Jho dêsses.

-000-

.... 0& resultados ai e3:ào:
derrotas eHl cima de derro­
tas. Fiascos em cima de f�.as
COSo Arnem.

-000-

Resultados de do.mingo.
pelo Tor.neio João Alfredo
Rebello:: União de Timbó 2
x Vasto Verde 1 - Com 'ês­
te resultado o União sa-

grouse por antecipação'
Ganrpeão do Referido Tor­
neio � outros resultados:
Tupy 5 x Paependi O (o
Baependi deixou..a cancha
antes do término da parti­
da, ,..eu .'s.eja, quando o Tupy
marcou o 5<;> tento) - Se­
leto 6 x Floresta o. O Gua­
rani.

.

ll.ã6 compareceu' para
disputar a pa.rtida contra o

i\mazona e automàtican'1en­
ie perdeu 'Os pontos.

Blumcnau Terá
Plano Urbanístico

A

A Comissão Para o PIa
nej.amento do Município de
Bh�menau, desde o seu pri­
.rri-eíro dia de atividades, vem

realizando uma obra verda­
deiramente d.ig.na do a.plau­
so dos blumenauenses e que
ju.st.íf

í

ca sobremaneira a sua
í

nsta 1 ação _

Presi.dida pelo competente
técnico e d

í riã.rri.ico blume­
ria.u errce , IlngO Egon Alber­
to Ste.·n, a referida Cornis­
são vem rsalizando estudos
oont.írruo-s e reuniões.·· perió­
dicas, com a finalidade de

'

encontrar meios de· aplica-

Corpo de Bombeiros 1696
Delegacia de Polícia' 1016
Guarda de Trâr...sito 1072

.

Guarda Noturna 1214
Forum

.

, 1703
Ministério' do Trabalho 1143

. Pré·feitura 1163

1230
R .. L 11513

, CELESC: Plantão .e

Reclamação 1327
SAMAE

�

·1489

TAXIS ALUGUEL

AI. Hio BrancO. 1200 e 1100·
Praça rlercílio Luz 1213
Dr. Blumenau 1178 e' 1102
Angelo Dras (Pinguin)

,

1664
Rua 15 de Nov nO 600 11111
R. Pe. Jacobs (Matriz 1704
R. Pe. Jacobs (Rodov.) 1002
Cine Blun'l8:nau 1456
Ern,p. A.V. Catarinense 1221

e 1058
Estação da E.F.S.C. 1811
'VÇlrig 1025 e 1985
Rex Hotel (Portaria) 1285

e 1830

RÁDIOS'
Alvorada
Chibe - P.R.C ... 4
DIfusora (Escr!t 1941) 1506
Nereu Ramos· 1607
Rádio Soc. Blumenau 1837

IlDSPITAIS

Hospi1 a1 Sta. Catarina lV:S:i
Hospital Sto. Antônio 1208
Hospital Sta. Isabel 1175

.e 12'59
Maternidade (E'lsbeth) 1086
I.N.P,S. e S.P.A. 1758
'Farmácia (Plantão
Permanente.)

TELEFÔNICA

Informações
L� gações. Interurbanas
Reclamações

SEXTA-FEIRA

Pela manhã, sempre com

'início às 9 horas, Os s.enbo­
res congressistas cstàrão vi
'sitando a Fábric.a de Gazes
)Vrecticinais Cremer S. A . e

Electro Aco Altona S _ A .

No período vespertino, no

vamente r-eurrí dos- no Carlos
Gomes, debaterão o terna
"Prevenção de Acidentes no

Trabalho Textil", matéria
.o ue sem sombra de dúvidas
in t.ere s.s.a sobremaneira aos

nossos círculos, .indutriais.
Apo, tarrrb érri estarão em

SARADO
.A partir das 9 horas os

senhores v
í s.í t.arrtes, .e con­

gressistas locais estão reu­

nidos TIo c.arlos Go.rries' pa­
ra. debater as conclusões aos
diversos temas, sua votação
recomendações e moções, se

leção de séde e dos terri a.s .

par-a o VIlo Cong're s.so Na­
cional de� Prevenção de Aci­
dentes. Enc.erramento.

Já .após as 12 horas, todos
os participantes do Concla­
ve estão se congraçando ena

uma churrascada que lhes
será oferecida em dependen.
cios do Grêrnio Esportivo
Olímpico, fato que encerrará

,definitivamente tal promo­
ção, que importância trrvu.l=
gar para a vida bra/sneira.

E,XPOSIÇAO DO
�EIVi BIJ.1JME·NAU

I
!

I
5
i
I
!
I

!

-' Recebp.mos da alta dire­
ção da Federação da� In­
dústrias e do Departamento.
Reg'nnal do SE'I':fAI. de FIo
ri anópolis., gentil convi te pa
ra a .cxposição comemorati­
va do 25° Aniversário do SE
NAI a r8alizar-se em nossa

cidade e cuja abertura está
m.arcada amanhã as 9 horas

O convite veio vezado nos

segu.intes têrmos:
"limo. Sr.
Jornalista SOUZA FILHO
Diretor Sucursal de A

NOTICIA
Blumsnau
Prezado Senhor
A Fod.eração das Indús-

SE.NAI

trias e o Serv'iço� Nacional
de Aprendizagem' .Industrial
de Santa Catarina tem a

honra de convidar V. E�a.
pa.ra vl.sitar a exposição co­

me-IllOrrttiva do 250 Aniver­
sário do SENAI a realizar­
Se na cidade ·de Bhúnenau.

A � bertura solene' dar-se­
á nh próximo dia 11 de ou­
tubro às 9 horas, na Escola
SENAI de Bh.!.menau, à rua

São Paulo.
F1orjanópolis, setembro 1967

Ademar GarCia - Presi­
dente da Federação das In­
dústrias e Alcides Abreu,
Dtretor do Departamento
Regjonal do Senai".

E ÇONSERVAÇÃOde pp,rNÉrs
TODO O ESTJ\.[)()

-

FL
I

.

.

I
' F:POLIS (Sucu.rsaD - O irflpulso ·extraordináriO' que

V'['�TI tendo liltimam,Bnte 'o 'aspecto urbanístico.. de Floria­
nópolis com. notável incremento no campo. da construção.
civil, ·ensejou ao D'eputado Celso Ramos Filho, da tributla.

I da Assembléia Legislativa,. tecer consideraçôes sôhte o· que
,fôra a vi:sita f·eita às obras do Laboratório Gentral do
E.stad'O.

.... 0 técnico do Olilnpico, -000:_
ant:erior ao sr.

. Pimentel, .

vinha· sendo" o ,: mais' requi-- r Resultados -. de domingo;
sitado pelo.s clubes catarÍ-

I pe10 CaJUpeonato da Segun-
.nens.es_ ·E' bOlU. E <homem

1
d.a Divisão de Amadores da

que sabe o que- ·quer. Que' Liga Blumenauense. de· Fu­

t�m "
condições· de pre�arcj. t tebol::, mm Indaial: � xv - ',de

tecnIca.mente uma equIpe., Outubro 2. x Flóre·sta 2 -

Foi para a rua.' A dLr.etoria I Em TÍmbó: Cruz e '.sousa 2
�rená sabe'mais que-.,ele.-Ix Car'amuru'l'- ,Em Blu­
S�clif.icou-o

. sem,.. dó.' nem ') m-;:r:;au: Operárlo 3 x V.era
p1edade. � o Ohmplco. que Cruz 3.

*

B �ume.... "." e bhunen'iuense,
desde o inicio, têm :--.cOTIlp"JiJ­
nhado com de-ç;us""'{'1ó in�el"Pç;c:-e

.

P. g-rande eXllect�t.iva O� tra-lia­
lhos prelimina.res da.queles QU�
,têm d.a-d.o os ITlI.�lhare:o;;:. �0� sen."3

esfôI',yÜS pela irnpla.::nt�,çã{JI de
Ulljl21, F' cu�dQl �� de vrllo<":ofia e

nutr3_, de Direito. nioneiras e

bases para· a in.st.aJaGão fuf.u.ra
d..e uma Universida de inteira.
dedicada e 21· serviçn ela. ju.­
ventu.de est--udiosa do Vale do
It.ajaí.

Os 'parlament�.res locais. :i:n.­
rhl""ve. con�eguh"am 'a adesão
do Deput;?l<do ·,Zanir GonzQ,!1{a,
Hil'er 110 Govêrno na ASSelTI­
hléia, J'-,egj�la.tiva Barri2.·�-Ver­
de. que t.em.' trabalhado com
todo o intey(�.<;;�e e' �.fínco' para.
flue o sonho blu:nien.::l.uense se
tr?n�fOr'n1e em realidad�.

, Qua:nd,o ela .(lhw.·�lS�ã� iI� im­
PQrt�Tlt.� nrepo<>:i(;â.Q "to De'Ol.l­
f·�.do Evi �á"io Vieira, êsic di.��
:no e di:nâ.m.icp renre-entant.e
hlu:rneu<J.uense, d,e sua t;ribllna.
justificou com amplo�:) e bem
fHndam�nta,dos motivos e ra­

zões. :'1, instalação de tais Fa­
culda"des . Suce-d·el'�_m-lh� na

tribuna os deputa·dos Aldo Pe·-:
reira de Andrad.c e Zani Oon­
:zaga,. end.ü�"a:ndQ as u.,.l�vras
do rc], r.'?,"'lcj)_tante emedellista c

reiterando �. solicitacão íle O'!\'e

tal proposição f ô<,:; se' CI,:provad'.l,
Dor unanh:niila,de pela Cas-;J�.
Na nnortuniilade. fez-<;;"e ouvir,
também o Deputa,do I-Ien:ne':i­
no Largura, rcpresen+ant.'"' de
Rio d·o Sul. €lue 'bunbé:rn disse
d.,� signifie.a.çã,Ü' da ·i:n:�nlan-t-::t"':
ção dessa. Esco]a _Super:or :ná')
só 'PéJ,ra. BhlPlC''l'1.RU ccmo p2-'x:'t
o Vale do Itaj,ai.

Em fazer uma enumera­

ção d�s, obras que o Govêr-
� no do Estado. junto ao Go­
vêrno Municipal do Prefei­
to Acácio' Santi'ago� estava
realizanclú· nesta Capital, ci­
tou "a construçã.o da nossa

nova. Casà (prédio- prop'ria
dá A ':§.'.€:mbló'a Legi,slativa.)
cm: ÁO ,.tamb /m o da Tmprên
.sa Oficial; apontamos tô­
das aquelas 'Obras que es­

tão afetas à CODEC, como

também aquelas d.a CE­
L1ESr:, que levaram Í'lumi­
nação a várins: Distritos do
inte:i-or da Ilha,: tendo em

vista d.e dar mell;lores con':"
d:çôes de vida àquelas po-

- pu1.ações, con'lO, sobretudo.
fazer com que melhorernos

�(.mlf[lIllHlmmtJllmmaU[lIllHmHHtl!UmUWitlii�WWH�'�OH§.nlmc'�msm..::
E �

I··"VE ENO��I
ii DA CIDADE �
.§ ..

.� ª
'.' '=;,I[llmnH-lmn�mn U:lllllmlllll[lHum!ln�

-------). DR..· O.U.VIDO

C onsubsta.n.ciado com ta.is
argumentos; endossa do por tão
representati�Tas fi�uras, o pe­
dido só poder]� era ser apro­
vâdo, como foi_. Qua.Se que por
unanhriida de; ressalvando-se
ape�as alguns itens. a in ...tal�­
rão de uma.. Faculdade ,de Fi­
losofia; Ciências � Letras. em

Blumeo:-::t.H. foi anrovada. nela
Assembléia Legislativa do' Es­
tado,

Assim é qu�, �ZQra, �-qllnO
flue era um remoto �<onbo do
futuro. está "prestes a tra.n��­
f014J.ua,r-sc numa feliz e at.u�l
realida.de. Ao que Darec�, não
démorará muito e teremos já,
em . pleno

.

funcfoD:"\.mento_ nai
,

H Ca,pital Econômica do .Esta­
do";- a prim�ira. das nova.s Fa­
culdades pleiteadas pelos bhl .....

men.auens�s.
'

Que cu].mjnarâu.
com a imnlantacão e inst-=>'�ção
na, H::Rain..ha .do 'Vale <In -Itajai" ,

de uma rn.Ü'd:erna Universidade,
cujos IDO,érltos pertence.l' '] � noS
se'us represent.al1.t.es . e henefí­
cios a seus filhos diletos.

1059

·0 s

o aspecto da nossa Capital.
A:ssim tivemos,. também

.

a

oportunidade de assistir a

nssinatur.a do contrato para
a urbanÍ'Zacão da Avenida
Beira-Mar-Norte, ou mais
pr�0jsamente da Avenida
Rubens de Arruda Ran1.osu

.

E uma obra de vulto· que

li
ven� se Isomar a outras em

'construção na Capital, a­

crescentou o parlamentar.
E.3sa obra tem o seu valor

II global orç'ado ,em NCr$ .....

300.000,00 e deverá ser con­
I cluida elU cento e cinquen-

I
ta dias. E uma obra que se

,
reveste d.e elevadas ca.racte­
rísticas técnicas, para que

I tenhamos uma Aven!da à aI
tura da Caphal�'.

�lA�i;:��IUHUlillt:lI!Elt!imll[lllllJinlllir:lll�llllIllllr:]mlmlilll[:nmllmmnllllll�

I BLUMENAUENSE ! I
� Assine e anuncie em elA NOTICIA", O matutino de =J=
§ maio'i" Ciícula.,:�o no Estado.

I· Maiores informaçç;es poderão ser obti das com

C

�. SOUZA FILHO, pelo 'fone' 1436 na parte da tarde.
ii,,��! �I t', II i (lI i ª i'3f §15 3' Ir.] •• É.� P I �IIJ � [) I J I ii Çl gll f� rl� S II a i I� fi � t t:Jl!i �,� 11111i} (] 1.1111 i 11'11�1 a�

e confôrto para seu lar com·, tela de proteção Rayban" alta

paI nas melhores condições ,de pé;tgamento ern Hermes Macedo S�·A., as Lojas famosas da cidade

'11g�

1201

BRASíLIA, 10 (Trans-
prcs ) ..;_ �'Pressões de fôr­
ças ücultasH, segundo se' in­
forma., pretendem i�ped�r
o funcionamento da' CPI,da
Câmara que· vai! investigar
as dehúncias de ,irregulari­
d2.des na cobrança e distr!­
bui.ção dós direitos àutorais
Diversos cor.npositores têm
teJefonado aoS! :deputados
para que não .apóiem a cria­
ção' do� órgáo>:r:nas sem' êxi-

1480
14'01
1000

to, A CPI foi "equc.rjda pe·-
10 Deputado Gelúlio MOUIU.
d:_) MDB do R'o de- Jé...n(-'in�.
e in.stalar-se- á na proxilTl.a

, semana, com objetivo de'
i apurar tudo o que ex.iste sô

f' bre a cobrança e distribl i-
ção dos dj.rclto . autorais7
ante as denúncÍé'ls de' que c­

autores,não recebem a pel"'­
·centa.gem da renda de suas

criações artísticas mus:­
ca.1s.

som ,fTontal e"o que'

�i���«
•Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Bo iviaG eva
mesmo que essas notícias não
têm procedência".-
SÉRIO REVÉS

'WASHINGTON. lO (UPI) -

Funci.onários norte-america­
nos afirmaram que a morte

,

de Guevara, caso se 'confirme,
seri� um sério revés para .a.s
ativ í dacíe.s

"

guerrilheiras na
América-Latina. Acrescenta­
ram, contudu, que não rece-
beram qualquer informação
.or ícta.t a respeito.

'

cadáver de Guevara estava em

'La Paz. Na região de Higue­
ras, junto à Cordil1;leira dos

, Andes, ocorreu dorrrírâgo último
sériu combate de quatro ho­
ras entre as fôrGa�'governa­
men tais e guerrilheiros, com
saldo de 9 rnor-t.os entre êles,
de acôrdo com' a inf,órmaç�
do comando militar bolív ía.rro.
Ernesto ( �'Che" Guevara. limá
comissãu de peritos. deixou .La
Paz hOje, viajando para Hi­
guer-as

,
a f írn de identificar os

mortos.

MODIFICARA M�TOD,()S
-

F' •

I �'U
' d' I

� 's I'
�;,

d_B���;;_��é�2e á;r��f�f�� "OI. na gura o o ., a .ao o
das Relações Exteri.ores da 'oa..

r(;�:���:]i:i;:�::�l� Desenho.lniantil' eml�oin"ille
���pa: g.�:eu��Jap;ri..ubsfO;a�r.: ,Com a presença de dezenas de pessoas, f.oi inaugura-

<'

feito Nilson Bender,- Pastor
cais o ue escolheram a fórmula do O 1° ,salão do'Desenho Infantil,' às -17 .Iíor-a.s de segunda- H'a.ns

: Burger e, a Senhorita.
violenta da r:evolução pa�a feira, na Biblioteca Pública MuniGip,al de�Joinville", numa, -Judite de Dfrríz;" repres'en-"
r�::, ver os problemas de nosso promoção de União, C'ívica: Feminiha,· errrvcorrrernoraoâ.o à tanté O' Senhor Osmar Cu-

�����:i:ttes�u dt���ig::ee, ;tJ�� Semana da Criança.,
. �

riria, Inspetor do Ensino em

indiscutível, porque Guevara JoinvilIe ."
.

era" homem, de' pensamentu e Discursando na solenida- desenvolverem o sentido
-

"do ' ,

ação.-" de de abertura, a S.enhora belo, contribuiildo, desta ma ,Aproximadamente 400 de·

Edla Jordan, Presidente da n�ir�,·. -para a sua .for-rrraçã.o senhos 'de cr
í

arrç.a.s de 5 a

UCF, .
e.nt.re outras ooí.sas : drrteg.r'aI' :.� ,l� arios de '�dade estã.o ex-

. assinalou: ' A ·Dra. ,Léa � Silva Jardim 'postos; todos atestando a
UAo idealizarmos o 1° Sa- foi,a, patr�nésse, do 10 . Sa capacida-de artastíca da cri­

Ião do Desenho Infantil. Ião do .De.serrrao
:

Infantil., ariç as j o írrvfl.errse . O ViSi­

não .vtaturrrbr-a.mo-, outro
- E�tiveram _ p reeserat.e.s à

.

s9":' -tant�, cíepo ís de aprecrar- os

próposito serrã.o o 'de .d'ar= Ierrtcía.d'e, as seguihtes auto- d'escrrb.os expostos, é convi-

I,
mos oportun/dade ,às' criah- ridádês: Sr. Hermes Kae- dado' a .d.ar- 0- seu voto que

. ças de noss'a· c:dade. de de- 'serno'del" ,PrésideIite' da Câ- c, depo.Sitado numa urna

rnO?s�r.arerh sl!-as aptidões" rnara
'

1\1\lnio:pa 1; : Dr. FraÍl- . qUe será aberta às 17 hora,,:;

artlst�cas e crIadoras � de cisco' José' Rodrigues de OÜ L de
__ qUinta-fe,:ra, amanh,ã,'

, v�ira,' Jtijz: da/la ,Vara;·- Dr. 'ocasião "·em qu.e serão dados
.

Raol,' ,Albrecht :'Puedzeris,- a conhecer. -: -Ós nomes dos
Juiz da 2a 'Vara e.o sr. Aldo venéedores da' exposição.'
Amilton

. F:'e,reira' dos; Anjos�, Diversos p.re'mios serão dis-
� repres�ntante. da ""Assofia- tribuJdos àos l�i ,20 oe 30 co-

cão Cornero: aI' e lndustdal locadq_s. A
_ exposição ,será

ê da' -'Gâulára' Júnior. �, '
,

.

encerráda às 17 'hora'g - do
Professora "Iraci ,: Schrrt- pr6xiíno diá 12, "DIa da Cri-

dlin, r_s.p'res.en"tante: do �:Pre- an�_�".::
'-'--r

........---------...._�.....----------.----

.Aiü.crrid.aciee Bolivianas .Aborda.m. o

Assunto C01n Reservas, Se1?�

Confir-ma.r a NotíciaSinléfta
LA PAZ, ln '(UPI) - "Che" Guevara morreu num

choque dos guerrilheiros com as fôrças. do Govêrno boli­

viano, em Ileras. A informação foi prestada à UPI pelo
Comandante da Oitava Divisão, General Joaquim Santa­

na, acrescentando que o corpo do guerrilheiro comunista
será ornb a.Lsarna.d.o e .em.ba.rc ado para La Paz.

• Quat.orze mil bancários co�ombianos iniciaram um origi­
nal movimento reivindicatório', comparecendo ao trabalho
curn a barba por fazer e mal vestidos. As mulheres apre-
sentaram-se sem maquilagem. �

A Associação Colornb.ía.n.a dos Bancários informou que a

"greve da ;l"oupa" prosseguirá até que os bancos aceitem as

pretensões da classe, que são aumento salarial, priVilégios
especiais e outras rn.e lb.or

í

as .

. Joinville, 11 de out.ubno de 1967 c'

CADAVER ESTARIA
NA CAPITAL

LA PAZ. 10 (DP!) -:- Pare­
ce totalmente oer-t.o que Er­
nesto "Che�' Guevara, o mais
cunhecido 'dos dirigentes de
subversã.o armada na América­
Latina,' tenha .rnorr-í do mesmo,
num combate na região orien­
tal da Bolívia, segundo ex-

,pressaram .f'orrt.es oficiais do
Govêrno. De acôrdo com .a.s

informações . jorria.Iísttcas
,

o

General Joáquim Santana Co­
rrra.ndari t.e , da Oitava Divisão,
que cornbate guerrilhas, disse­
ra que um d.os rrior-t.os era
Guevara. 'Nas últimas horas
da noite, _contudo, ern La F'az,'
o Chefe do ,Estado Maior do
Exéréitu',' Coronel' Marcos Vas­
quez

,
.í ridf.co ú

que havia no­
venta por cento de certeza' sô­
bre a :rn9rte�'de Guevara. Ou­
tros infónues

.
.indicam que o

AGUARDA-SE A
CONFIRlVIA'ÇAO

LA PAZ, 10 (DPI) Er-
nesto "Che" Guevara e um dos
cinco guerrilheir.os mortos em
combate realizado ontem na

região de Rigueras.
.

Indica
..Jrelatório militar, ultra secreto,

segundo 'fonte bem informada,
a��.sina�andó ainda que o rel�
t.ór í

o foi encaminhado ao Co­
mando J\1:ilJ.tar de La Paz, pe­
lo quartel da Oitava Divisão,
com sede em Baja Grande. O
estado maior do exército boli­
v

í

a.no recusa-se, por hora, a

confirmar a notícia. Informa-'
cões atribuídas ao Gerieral
Joaquim Santana, Corrra.n.ds rr.;

..

"te da Oitava Divisão do Exér-
cito, assinalam', extra-oficial-'
mente. que, erribor-a .se tenha
confirmado a rn.or te- de "Che"
ueve.ra. não se teve ainda in­
formação oficial.

.. PARA a conclusão dos
serviços preliminares de
impJant.ação da Hidrelétri­
ca de Carua.una, eIU San.:_
t.a.ré m , a SUDAM en,tregou
às Centrais Elétricas do
Pará. a importância de 1
milhão e .100 mil cruzeiros
noovs. A SUDAM cunsi­
dera o empreendimento
prtoritário no d�senvo1vi­
men to da r-eg iâ.o- do vale do
P...rnazonas.

., O Deputado Marcos
'Kertznaann. da -ARENA,
pretende iniciar na Câma­
ra, o r-eco lritrrrerrto de assi­
naturás para apresentação
de emenda, restabelecendo
as' eleições diretas para a

presidência e possãbtIt.a.n.;:
do a 'reeleição do Presi­
dente. Anunciou que Car­
valho Pint.o deverá voltar
á ffizer defesa do r-est.s.b e-.

lecimentu do regime demo­
crático. -

• Falando na, a.'�sembléia da T.Jniver.sidade Federal de Ma­
naus, 'Dom Hélder Câmara criticou e condenou o s,cArdo da
MEC/USAID, conclamando 0<:; .i-ovon'" a apoiarem a SDDA1\,f.
Não f�,loU sôbre o acôrdu MEC/URSS. .

• O MI[:ist-ério da Justica informou aue o Presidente Co.c:;ta
e ,Silva somente assinará, a regulamentaçã.o do nôvo Código
Nacional de Trânsito na próxima semana; pois foi esquecida
a parte da. lei que dispõe sôbre as pla�as para a.utorrróvets
pertencentes aos prelados e. ministros de estado.

I�AMAR�TY DESMENTIU

'RIO, 10 (Trarlspress) - O
Itarnaraty d.esrnerrt.í u .ofici.Hl­
mente o rrotãctá.r+o internacio­
nal, a.cusa.rrdo o Brasil dê ser
fornecedor de armas e muni­
ções para guerrllheiros boli­
v.ía.ri os _ Magalhãe.s Pin+,()- dic:;­
.s·e tpxtnl.almpntf'!: "'O Mi..n isté­
rio das H�lacões Fx+.eriure.s
nada· sabe nésse', sehtido; creio

• EM sinal de prot,esto
contra' a ---política slJcÍBl é
econômica elo Presidente.'/
Charles- De Gà'ulle. as duas
maiores organizações .ope­
rária.s da França - a

CGT (p,.omunish:t) e a Con­
federação dos Trabalhado­
res Democráticos (católi­
ca) ,,__ iniciaram uma séri-e
('la greVeS em tono o país.
Purta-voz da CGT_ decla-·
rou qUe as greves e n1.a­

nifestações cOntra o Go ...

vêrno pro,sseguirãO' por tô­
da a semana. A polícia
entrou em alerta ec;.pecial
em tôdas as regiões indus­
triais france''''Rs. rri�s não
tinham ocorrido incidentes.

• DUAS, oeSSo'-1S morre­
ram e .outras onze ficq rq TU

mutilada.c:; Pn1.. con<:;ecP'=n­

eia ,da expl.osã-o do cilin-

dro de hi dro9;pnio que es­

tava sendo utilizado, pelos
vendedores de balões. du:"
rante a tradicion aI Fec::;ta
do Círio de NaZAré no p�-­
rã. o fatu ocoOrreu atrás
da Basílica, no momento
em Clue S� apr.oximav.a a

g-ra,nde procissão de ro­

mejr05:;. Em poucos mo­
mon"',O,q estabe]ecRll�<=:;e o

pânico ante o quadr:o dan­
teqco' de peà�('IJ'" fie cor­

po<=:; at,irados à di.qtânr:.ia. A
exn'.osã.o foi tào vio1pnt.a
('rue uma perna foi encon­

trR.da R med.'" de �em m.p­

'tro.s. Até o sino da Igre_ía,
c,OITl o imn�ct.o, rochuu.
Tôdas as vítimas sã.o ne<:;­

soas de condid'io humi1rle,
modesto") rom�iro<:; ('nle ti..:..
J:1"8n1, vjn�o �.",.c::;i.stir à nro­

cLssão .três dós auaj", fkq:­
ram cegos e sem us braços.

VAMOS AO CIRCO
Gra�de" é O -interêsse �o ,públ:có"jOinvil-ense para a

estréia do Circ9 "IUnglins Ba:rnuh""sex-ta�feira, às 20h30m.
Precedente de Curitiba, onqe realizou rima -temporada com

lotações esgot�das diàriam-ent.e,� é elQgiado :POr tôda a crô-.
nica, escrita 'e" falada da capit.al paranaense, como o maior
e melhor esp�tác:ulo já apres�n�ad9 riàqv�la' -<:idade.
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. --
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r EM < �CURITIBÂ;
, I

I
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�' _��_:_s.°_,__..�_i_'°_'_1
"'FLASliES;' <:QA: CIIlÁIJE:

-'VISTTA'
_ Oit.en,tá, alunos. da Esçolà' ,pr.im.âr:i�, .. ,TlJPY �stiv�ram"

têr,ça_�fJ�ira d,e. ma,nhã, -vü51tando o ,:parque ,gráfico de, HA
NOT'íctaio'. As Professoras 'Maria' Otíli3r �,Hpltz ,e Maria

�

Lú­

.

da· Silva ?omandavalp..: os pequehos és't'4��n-tes"

.
Em correspondên'cia datada em- 28 de -set�rnbI:o:- o.

/"

C'o:rl?o de Bombeiros Voluntárjos de Jaraguá do' Sul
c'Jrnunica-nos a ele-ições' e posse de sua nova direto-
ria" .que está' assim constituída:

.

I - Conselho Adri:ünis-
tr·átivo,: Dr:" 'Gerd Edga_r
BatiIl).er, presidente; Dr.
Murilo Barreto de Azev.edo.

· vice-presidente; -G�ráldo
,�1:·�rkle,' 's.ecretá,r:ó:ger;:l.l;
Rúbens. Nicoluzzi. 19 secre­
tário: Allbert, Ewa1d. '2<> se·-

·

cretário; Dr.' Henriq�e' R-eis
13erg.an, tesollrelro-geràl;
Vicente

o

nonini, 1° tesou-rei�
ro;,� Luís' Latiznaster,- 2<> _o te­
soureiro e Ha1-t l\1:arquardt,
d:retor-:social.· .

"

.

·

II - GQmando- Geral:' Ge­

raldQ Werninghà.us ..
_
coÍnan­

dà:nte; - Erich
_

Schweinle. ,vi-
-

�P_ - comanda:nte e ,Sigolf
Schiinke, ajudante do co­

m�nda.nte.

I
. III -'-, ConsAlho F;'scàJ:

'Victor 'Bauer, "�refeito', Mu-
I T".i0.inal '(membro .inato).;)
l F:dé!i� .Wolf,

.

re?re?ent�te
� dos. SOClos contrIbUIntes e-

Adolfo Mahfud, "repre�en­
ta:nte dos só'�'os ativos. �

IV _ Conselho Delibera-
,t;vo: a) o -;,--. Tepresentante
,do Corpo Ativo:' Geraldo
: Werninghaus.. Sigolf $chün­
I ke, Adolfo. Mahfud', Al,;hert
"Ewald. 'Augusto: Cárdoso,
·Curt Mohr.

- I:\iuardo" Fran­
cisco ·Wilhelrn. Fidélis' ·Hrhs;..
ckà, He,rmí:rl�,'o. - Lucoiollt,
Murilo Barreto de. ,Az.evedo.
Norberto Piazera"

'

Honório
:Praéu; Osmar Grimni. Ru-
bens Nicoluzzi e W,erner
Ricardo Voigt. (

b) - 'Representantes dos
sócio c::: ccmtr''buintes: ; _Fidé­
ns Wolf, Dr." Alexander
George Otsa, Octacíllo Pé­
dro Ram-os. Arlindo Salai,
V�cto:r Bauer, Dr. l-Ientiq_ue
�eis . Bergan, Luíz Lanznas­
ter, R,a)f .MarQl1ardt, . Dr.
Gerd, Edgar Baumer, Vi­
cent3 Doni-nt, ·Geraldo. Mer­
kle.. Luís Schermamente,
João Pr:m e Ivo: Hasse.

-
,

Os componentes do' Con­
selho e enmando acima re­

lac:onados. exercerão seus
mandatos até -o dia 22

-

de
3f:"ÔStO de 68 (administração
€'

�

fiscaliz.a.çãó f; dé 69 ('de-­
Hberação, e de- 1970� ,(co-

. n�ando geral), respeceva­
mente.

• Falando oh•. 9. �oc:; jornq,"i,c::�.as, pró"'! ?l1dfr.nd8. com o Pre­
sidente da Renública. o Almjrpnt� Sívio Hp.ck decl�.rOll.: "a
R,evolução t.enciona primeiro R"'�·�nn,ar q C0C:'l n"r·�. dP ....H)i,"5
pensar no problema eleitorql". Dj,ç;;se o Ex-Ministro da lvra­
ri.nha OU� a. Revolução f.oi feita para combater <;'j, 5nAuci,"l, Bd­
ministrativa. c.orrupção e �llhver,,,,§_o e 011P 8 :P0�Ti).luç§o ,T'l i
prosseguir com todos o.s legft.imos rpvO'·lc';nn.,qr�()"" rl.anrlo
pU.oio �o Pre.sidente Cost� � Silva. SA'!-)""e '"l cc-Prrvn+·p_A'YYl'Y)10"
Heck dis..c;;e aUe no Pa.ís vjgora .o req:imé nO"'Ylocr�.t.'r() p. t00ü"5
podem agrupar-se -pHra formq;r nOVI")'" T')..,r�idos, desde que es­

tej_§tm em gôzo dos· seus àireitos polít.icos. i, ", .'

I'INAUGURAÇÃO '-�- .....
,

o'1 ,- d :aanco Met'eantil de São ;paulo. S.-A.· está 'Jnstalado
-�'em sua se�1'e p�ópria� d�sde' --,segl..nid(:'t':_fei�"a, _ria Rua :"�illge";'
i ilh��,ro :,N.i�m�yer, 5,� � �Pr�ç-� ,N;i"eU �amos.

.

! DEM()NSTRAÇ�-O
-

Para 'atestar o gabarito técnico de seus documentários,
estiveram 'em Joinville ,ria' última segunda,-feira os SiI"�s. Ita-­
cir�' F... _Rossi' e Paulo -P. Sampaio, resp€ctiva�ente ·Diretor.':':
Presiderite' -'é A$sist;-2nte dé Produção da' ínterfílrnes' de
Pôrto Alegre. As 1,7 horas d� mesmo dia, o� visi,tantes ÍÍz'�­
ram umà- demonstraçãQ, no 'Ome Colon, dos dtcllmentários.
feitos pela Interfilmes, com vistas à, fazer uma cobertura.
da Ia. FENAFLÔR. À demonstração da Interfilmes estive­
nim preséntes grande número de� empresários_ joinvilenses,
)figuras representativas da cidade, im�rens� e ráçlio.

:1

• ,O' Diretor do DepR rta­
'mento:do Impêsto de Ren­
da' í'êz nova advertência
quanto ao ,pra.zo parà re-

.colhimento. dos tributos. O
Sr.' Orlando Travancas
disse que os eontrib..ujntes
retentedures de imp.ostos
nas áreas de São Pau-TQ.
Guanabara. Belo Hori­
zonte e Pôrto A1 pgre i q,
estão sendo relacionados
para� serem proc�ssarl.os
por retenção indébita dos
tributos.

.sidente do :Tnst.ituto nr�­
sileiro dp. R,eform:�, Agrá '·i �"

em �eu depoiment.o ante a
Com'ic::.c:8.Q Parlamentq,r. de
InCluérito f1Ue investiqa a

venda d� tf:'rr3.,c; a estr<::!n­
��jro<:;. i\,crescent.o'-, n Sr.
Catanh�de que o dir?ito d�
pruuriedade no BrQc::;;l é
princfúio conc::;t,itucioR:::ll.·

A F'edp.ra",:<1o d�, Agr1-
cnltura do Rio Grande rio

�1l1 e.st�rá ?,"AuD1da ainn.i=t
este mpc:;. afIm de examI­

nar problemAS da safra oe
c�rn""� de 1_Ç)R'8 ,�c1qt<.:1,. rl<:t
reuniã-o. aue terá lUg8T na

·('�,pit.?l ga1...�h�, ,�prá fiv::'3,-,
0°_ 9;,..,6<:; ,o rc>gr�C"c<o do Pr8-
f;'dent.e dq, en

.... i.d9,d� aue se

encontra na Guanabara.

Registro Policia]
BICICLE,TA ROUBADA

,
-

-

'{

Vpni1da Silveirfl;- . Utlja .Dr.
r'mí1io Petrv � 209) comUniC01.1
à", ,áutoridades po'iciqi�, que a

bicicleta .de seu clJ.nhaQQ foi
roubada aüando e.")t.g.·u!3., e-::;tA,\­
cionada defronte à rlnhá-(le­
g"'i')lO 'sit',uada na Avenida. ,-Oe­
tí�"'io VOro:qB, A: bicic1,p.+.R; é
marca Mon':irk" chassis 503, de
côr .azul e branca:

-

EXPULSOÚ MULHER
I'

Com um elenco fabuloso -

de astros internacionais, en

tre Os; qua�s des.tàcàm-se Los
CasaUl (art.1 stas. argentinos),
Miss MaTiza e Suas "girls"
(famosa ilusion�:st.a med·sr-

na), Omar (fabuloso art;s­
ta espàntiol), _

Los RelI tess
(a:'cróbatas ·modernos) _ Ho­
�:neln mô�ca (e qu·'Iibrist.;:, e

ara:rn:is tá), Vicente LC;' ��;,�
í ':' r1j � � "l 'chileno) -, A,; ", :, ' 'e

R:r1go, .: c1squinha: e Ro " � ,�',
o mé7nOr palhaço do n�unc.ló,
com_ 62 ,centímetros de altu­
ra e mais uma infinidscü·' rJ e

át!,ações -!aze,m dos eSj'1etá­
CU ... 0S· Rlnglins Barnun é1. me

.:;�r-:,::' mais,· luxuosa ap -.' .

_f-".:;,jt�.::lC8.G cjrcense da á.:: '
.. 1, _

..

lidade,

• t;C O
-

Brasil nada pode
. fazer contra estrangeiros
Que compram terras ,na

Ama7:A.nia". Declar.ou o.

Sr. César Catanh'ede, Pre-
,VIAGEM

,Seguir&o "para são Pa�lo no fim desta semana, os

part�cipantes 'do Curso Técnico de AdIY!-inis�rflção de Em-'
prêsas 'a fim de efetuar uma visita às ins.talações da

Volk�,V:agén, São Paulo Lihgt S.A., o jo�nal. "O Estado de
'São Paulo"', agências de_ publicidade e outras importantes
indústria� .paulist�. -��

.

CONFERÊNCIA
Meninos de Joi ville Tocar-o
e Cantarão· no Canal-6 Di 15 ,

.;0' Professor _P'éric'le�' .Prady ,vai. pr<!ferir conferência,
rio próxim-o' dia 12, 'n� Socieq.'ade H'armonia.-Lyra, subordi­
nada" ao ·té:ríl=a: Prob-Iemas, EduGàCiônais� A C'onH�t�ricia, �que
'faz part'e'-- da programação,' oficial da TI ,Semana db. Estu-
�d'ante, s�fá' inicia'da às ,20h30rn.:

'

t;on<=;tantiT'<:\" Br�nd�b1',""C7'. re'­

sidente n3. Estrada do Boene-
. \.váld, qu�ix,oti-se à DRP que o'

seu �espôso expulsou-a de �u�

casa; procedendo /da mesma

maneira com seus filhos meno_

ores, 'por' . causa 'de sua amante.
A Patrulha F'o1icial e,c:t.p.ve no
local e prendeu u inaridà fál­
toc;o iuiltamente com a" sua

- amanté.
'

. Com apresentaçã·o já acertada para' às 15h45m .do
próximo domingo, no Ganal 6: seguIrão para Curitiba a Ban­

da e o C6ro do Lar de l\1:·eninos· João de Paura, do EX3rcito
de Salvação de Joinville.

,"

Vinte crianças de 12 ·a 16
ano,s.' compõe a Banda e o

Gôro do Lar de Meninos.
sob a regência do Major

'.. Joáo, Alv-es de Santana.- A
l)elegação que' v.iaj ará para
Curitiba no pró2Õmo sába­
do será chefiada pelo - Capi­
tão Henrique Kofler, do
Exército de SaJvacão de
,Joinv,llle.

�

(

No sábado participarão
dO 'Festival 'd� Canto e Músi

VI JOU Pi�-RA. A
��i��S���e;':O��ãrfaç'i� .��. DASIL�A-SUIÇA
Exército de· Salvação do D;s
tríto do Paraná ,e de Santa
Catar.!'na. O Festival de Can
to e Música será realizado
na· igreja dos Menonitas.

Na' manhã de dO,mingo, as

crj anças ,do Lar de Meninos
.João de Paula desfilarão p.e­
la cidade: de' Curit.'ba, ,e' à
t.3rde a.presentar--se-ão - no

Canal 6.

,

. OUTRO FURTO

Arthur ,Pi.:::;ke <brA,,,,He1.ro., ca�
sado morador nà Rua Ban�_:__
na!" ,(SIN°) cornnnico'l à D:a�
o' roubo de 'sua bicicleta ma.:ryc":l.
Goericke, ch"ls�is nO 11 !"i230Q,
côr verd � . O rOllbô verifi rou­

'F..,-B ·-nu pátjo da -- Igreja Nbc::;sa
.. Senhora de Fátima, na Rua
. Lajes, ',2970• -

' •

O Sr . Herbert Renner, -

no .idêntico-· e com a mesma
Diretor 'de A. J. Renner SIA ,f:n�lidade,

'"

o' Engenheiro
Indústria do Vestuário] ·em- Guenther Aner, Dir.etor de
barcou para a Euràpa a Produção Textil de A_J.
fim de assistlr à' Exposição Renner S/A _. Indústria do'
Internadon.�l de Máquinas Vestuário. Tanto o Sr. Her­
TêxtP.1S, em BasUéa na Sui'- bert Re-nner. -como' o Ehge­
ça .. Posteriorn�eiite, visita- 'I nheiro Guenther Aner per­
rá fabricantes de ·máquinas I manecerão dois meses

.

no

n.a Alemanha ·e França. ·Mais i Exterior�'
tarde, embarcou corri desti- I

:Pró�Catedral AVISO I:MPORTANTE:.COMENT_A.RIO· DA CAPITAL:

lber�lação
oestinos perfi1B,m a,o lado de hnje S�nador 'Cel�o Ramos, a figü­
ra dinâmic:=t d8 �vo ,Silveirá. a quem ,o' oeste' ,deve "a sua liberta­
çã.o econômcia, u .seu. desdobramento instrumental de 'ação e

progre��o.
'

Nti. festa dos cinqüenta anps de Chapecõ, festa de pujanç::t '

'de todo lJ Oeste, sua primeira Feira AgrD-Pecuária e Industrial,
-- já podia enfatizar b Secretário de Estado engO Berta.so,
"�te.;;;;t,q o prvgres�o alcançado nesta" região, mostra a amplitude

!' de visã.o de ,seus empresárto'S. a operosidade de seus trabalhado-
'1 res e a potência de suas colônias," ,

em Ch���Ó��e��� t�� ���ln�t�O���o��rI��g��'Ii��::;�' e�c��t:
nha-r, na apmintstração central, as soluções aos. problemas de 400
mil habita.ntes da região. a. Secretaria dO' Oe.'Ste respondeu con-­
cretamente à"5 necessidades regionais: 200 quilômetros de linha,�
dp tran..smü::;.'?ão de energi'a elétricFt; 40 quilômetros de rêde tele­
fônica; instalacão de m3-is de 300 salas-de-aula; parque motu­
D1.ecanizado próprio; 1uecfinização das prefeituras; revestimento
de mil quilômetro.<::. de estradas estaduais:; recoilstruçã.o de 170
QuilôJnetroq de rodovias, mais 200 quilômetros de estradas em

construçãQ; cinco mil quilômetrus de estradas �unicipais.
"Nossos pais, - pôde ufanar-se de proclámar. o Secretário

Bertaso -=- H!ançar�m neste solo as 'sementes do trabalho e da
pe�severa'nGa. Abriram os caminhos da terra da pc-omissãu que
a.mamos. Nela constrllin�os nossos lares, nela aplicamos tôdas 3,S
nossas fôrças, enobrecendo Q sacnfício dos pioneirus que a de'3-
bravaram, para entregá-la mais rica e dádivo.sa aos nossos fi-
lhos".

'

\

Acreditamos , !l.ue Jo1nvtlle
'·construa a' �1la. -Catedral ,por­

'':111e conpe�emó'S. � alma do
�pu povo, Que- nos

_
seus mo�

mentos d� coragem e confian-
.

ca tem �pnp das 9,ltur�,� é t>ro­
_ �ura atingir o �\l'In.e' �dos bra:"

d-O 2a ',REUNIÁO:
__..__-:: :*:: :-'_,o

DIA: 15: DE OUTU�RO (porp i..Iigo) "
. ,.

-LOCAL: T'EATRO '�CARL08c GOMES'�,,-(Pia��l�)
HORARIO: DAS 13,Oo'à� ,16,30 'horas

-_
.....* ...

_

..
--

Recebim{mto 'de mensalid·ade�·'·e ��t�êipaçp�s:
INTERIOR: ATÉ DiA 1'0

_

..

SEDE: AT'É DIA 15
NA REUNIÁO: "DAS ·13�O-O. ��S," 16;30- horas.

'.

, ," ·--'-'-:'::*·::':�-7-.-'-(
PRÊMIO pONTUALIDAJ)FJ·.-. ,�. .

-

. -
.

TODOS OS :ASSOCIADOS �E1\1 DIA COMI A -TESOURARIA,.
'COM UMA OU ,MAIS" CO':ÇA-SJA PA9AS, �PODERÃO SER

CONTEMPLADOS' COM -AU-,TOMóVEIS. -

,-,-,
_':'::*::�-'_....._'

SANTA CATARINA

.
(D� A. Sylvio Prodõhl, -da Sucursal) - Fa7; precisamen-

'te. cinqüenta e um anos que se incorporava ao EÍ':))\.:\rdo d� Sa.nta
Catarjna. o "Terri.tório do 'Conte.3tado", compreendendo as terras
entre o Chapecõ e u Peperiguaçu. Grandes emprêsas colonizadb,­
ras teuto-brasi1eiras dividiam as terras e colqnizavam-nas con�

tamüías italianas e.' alemães, que vi.nham. do Rio. Grande do Sul.
--

Em 1950 já havia em Santa Catarina (tal a __.sua fertili,dade)
120;. 700 riograndenses. , , .

, Os colonos que povdaram o Vale do Riu do FeIxe e Oeste
,Cat;a,rjnCl!1Se _ na. rnaioria de .origem italiana e alemã (cêrca

.

de

90%) sel-ldó"'o l·estante poloneses, .ucranianos. p.ort'l-lguêses e ín-
, dios) - implantaram naquelas regiões as lavuuras dê::> milho, fei­

jão, alfaia, trigo, mandinca. batata-do�e, abób�ra ..
Os .descenden­

tes� .os filhos, dêsses desbraya'dores de lnc�lcu!av�Is _rIquezas ca­

tarInenses t,em as:-;ento hOJe )na AssembleIa LeglslatIva do Esta­
do de Sa.n'ta. Cata!"ina, numa: evidenoiação rralpável 4e coesão de

fôrças e ce. itralizaçãu de objetivos em defesa de seus. interêsses

comup��z apenas quatro �nos. em 1_963, in.stalav�-se alo de d�­
zembro do mesmo ano, mas com açao a começar um ano depOiS"
que se criou e se ativou a Secretaria dos Negócios dl.) Estado do

Oeste cotn a execuçã.o de um piano de trabalho que se estendeu

p.or t�do o vasto território da. sua jurisdição, perfaze!ldo um tu­

ta;! de 34 -municípios: Por justiça, salienta o. Secretáno do ,?e.ste,
.anuo.Serafim Enoss Bertaso em sua mensagem recente,'- pres­
ta�os uma humenagen'1. agradecida ao estadista que lançou. as

bases "'à-a integração do Oeste com .o Estado de Santa Catanna"

criador desta Secretaria: o, �x-qovernador Celso Ra_mos.'� .

I..Joje, ,da tyibuna do Le�lslatlvo do Estadu,' os parlamentares

vos.

MANTÉM
, COINTACTOS

�

- FPOLIS, 10
-

('Da Sucursal) -

Charles Bryant' 'Wiggin Júnior,
Coordenador"':'Geral do progra­
ma "Companheiro' da Aliàn­
ça Brasil"', encontra"'se

..
nesta

Capit.al, tratando do progrRma
de sua r ,a tuação em no�so Es'�
t.nno. 'Estêve no 'Palácio do
':'Govêrno, oportunidade €1)1. que
foi recphicl.o pêlO Seér�táriu da
Casa Civil. Cl1)� transmitiu o

,jnter",,"'se do:' Governa,dor, Ivo
Silveira' em '.sll::lS athríd<:lnhc:;
Estiyeram p�esentes membr03
da direcâo do movimento em

.

nosso Estado, Srs. ,To�u 'J\Ir..,ria
de' 'Ó1ive'jrq, e "vereádor Hé!io
da 'Silva H�eschl.

BLUIVLENAU

{
\.......

SucessnTdo toimb'rilin
rópria do aaNCO MErtCINTIL- ·DE sãO 'ROL

Um Produto Tacolindaer
�....'-�

'UmMais
No a ede
Lombrirn

Visite"
,
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